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APRESENTAÇÃO

Neste volume, reunimos propostas didáticas de intervenção produzidas 

e vivenciadas em diferentes contextos de sala de aula por mestrandas e 

mestrandos, hoje egressos/as, do Programa de Mestrado Profissional em 

Letras (PROFLETRAS), da Universidade de Pernambuco (UPE). Nosso obje-

tivo foi compilar os produtos educacionais derivados das atividades desen-

volvidas pelos/as mestrandos/as, sejam elas sequências didáticas, cadernos 

de atividades, oficinas ou projetos de leitura e letramento, resultando em 

um material ilustrado, de linguagem acessível e direcionado para docentes 

de Língua Portuguesa no Ensino Fundamental II.

O ensino de língua materna na educação básica é uma temática sempre 

atual na agenda das pesquisas nas áreas dos estudos linguísticos, literários e 

educacionais. Frequentemente têm sido apontados os grandes desafios que 

os/as docentes enfrentam no cotidiano escolar, quer se trate das condições 

estruturais da escola, da desvalorização da profissão ou do pouco incentivo 

para a formação continuada dos/das professores/as. Os resultados das ava-

liações externas corroboram esse cenário desalentador, ao mesmo tempo 

em que impelem à busca de alternativas que amenizem as dificuldades. 
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Nesse contexto é que surge em 2013 o Programa de Mestrado Profis-

sional em Letras (PROFLETRAS), que atua em rede nacional com unidades 

distribuídas por cerca de 40 universidades e tem como público exclusivo as 

professores e professores de Língua Portuguesa das séries do Ensino Fun-

damental II na rede pública de ensino. O PROFLETRAS apresenta como meta 

contribuir para a formação continuada dos e das docentes, com vistas a 

trazer melhorias para o ensino no país. As pesquisas desenvolvidas no âm-

bito do Programa apresentam a peculiaridade de serem necessariamente 

interventivas e de frequentemente resultarem em produtos didáticos decor-

rentes das experiências vivenciadas pelas/os docentes em suas respectivas 

salas de aula. 

Ao longo de quase uma década de existência, o PROFLETRAS tem visto 

surgir uma variedade de trabalhos dedicados à solução de problemas re-

correntes na sala de aula, abordando temáticas variadas com apoio em teo-

rias também variadas e em metodologias inovadoras. Essas contribuições 

contemplam aspectos diversificados dos grandes eixos de trabalho docente 

com a língua, quais sejam, a leitura, a escrita, a oralidade e a gramática, 

além do trabalho específico com o letramento literário. As pesquisas vêm 

se apoiando em teorias e conceitos que refletem as tendências mais signi-

ficativas e atuais dos estudos da linguagem: os gêneros, o texto, os (multi)

letramentos, o discurso, entre outras.

Como resultado disso, os trabalhos de pesquisa produzidos no âmbito 

do PROFLETRAS são hoje bastante conhecidos da comunidade acadêmica, 

em decorrência de sua presença frequente em eventos acadêmicos e em 

publicações especializadas em periódicos e em livros. Em outras palavras, 

uma quantidade expressiva de artigos científicos, capítulos de livro e livros 

completos tem trazido à luz resultados de pesquisas conduzidas dentro do 

PROFLETRAS. Entretanto, observa-se uma lacuna no que tange a publica-

ções dedicadas à divulgação dos produtos pedagógicos resultantes de tais 
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pesquisas, das proposições e das intervenções efetivamente realizadas em 

sala de aula do Ensino Fundamental pelas mestrandas e mestrandos do 

PROFLETRAS.

Assim, ao lado das produções acadêmicas mais formais, que apresen-

tam particularidades quanto ao meio de circulação, à linguagem utilizada e 

ao público-alvo, sentimos a necessidade de também abrir espaço para as 

contribuições mais práticas que esses estudos proporcionam a um vasto 

público de professores e professoras do Ensino Fundamental. Do contrário, 

corre-se o risco de que o conhecimento produzido na Universidade fique 

restrito ao seu próprio espaço e ao ambiente acadêmico e não cumpra o seu 

papel de retorno à sociedade. No caso particular dos mestrados profissio-

nais ligados à educação básica, e no caso específico do PROFLETRAS, dar um 

retorno à sociedade implica privilegiar os e as docentes das escolas públicas, 

oferecendo-lhes subsídios didáticos de qualidade para o enriquecimento e a 

dinamização de sua atividade de ensino.

Consequentemente, reiteramos nossa convicção de que a relevância 

deste volume que ora apresentamos ao público está, entre outras coisas, 

na opção por dar visibilidade aos produtos educacionais produzidos pelos 

mestrandos e mestrandas do PROFLETRAS, definindo propósitos de leitura, 

elegendo um público específico e colocando em pauta a relação dialógica 

entre teoria e prática pedagógica.

Mais especificamente, diríamos que as principais contribuições desta 

publicação podem ser subsumidas em três aspectos principais: (i) em reu-

nir os produtos didáticos elaborados a partir da experiência dos egressos e 

egressas do PROFLETRAS da Universidade de Pernambuco (UPE), possibili-

tando que o conhecimento acadêmico retorne à sociedade e ao público que 

mais se beneficiará dele; (ii) em relacionar aspectos teóricos e aplicados, a 

partir de exemplos práticos e inovadores de propostas interventivas para 
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o ensino de Língua Portuguesa no nível básico; e (iii), por fim, em divulgar 

um conjunto de materiais didáticos em formato ilustrado e com linguagem 

acessível, direcionado para professores da rede pública de ensino.

Cada capítulo do livro ilustra, a sua maneira, o planejamento e a execu-

ção de atividades de língua portuguesa e literatura, a partir da mobilização 

de diferentes gêneros textuais/discursivos e relacionadas aos diferentes ei-

xos do ensino de língua (leitura, escrita, oralidade e análise linguística). Em 

conjunto, as propostas apresentadas nos capítulos apresentam caráter ino-

vador, seja pela temática e pelos recursos multissemióticos e tecnológicos 

que utilizam, seja por permitirem, cada uma a seu modo, a visualização de 

práticas pedagógicas efetivas, podendo assim contribuir para a inspiração 

dos docentes no ensino da língua.

Os materiais estão divididos em três blocos de capítulos, de acordo com 

o público a que inicialmente se destinam, o que não impede que adapta-

ções sejam feitas pelo/a professor/a que desejar uma ou outra proposta. 

Desta forma, a primeira parte reúne quatro capítulos que se dirigem aos 

três primeiros anos do Ensino Fundamental II (6º, 7º e 8º). A segunda parte 

compreende três capítulos e tem em vista mais especificamente os anos 

finais, em especial o 9º ano. Finalmente, a terceira parte inclui dois capítulos 

dedicados ao público da Educação de Jovens e Adultos (EJA), com trabalhos 

desenhados especialmente para esse segmento estudantil.

Quanto aos gêneros que são tomados como objeto de ensino, os capítu-

los mostram uma variedade igualmente interessante. Resenhas, por exem-

plo, aparecem em duas propostas, nos capítulos 2 e 6. No primeiro caso, a 

resenha de filmes é utilizada para mediar o ensino de argumentação. No 

segundo, ela é trabalhada didaticamente em paralelo com a playlist comen-

tada, um gênero ancorado no ambiente digital e ainda pouco enfocado em 

sala de aula. Situados entre os discursos jornalístico e publicitário, encontra-
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mos propostas de trabalho com o editorial (capítulo 3), com o anúncio (ca-

pítulo 4) e com o panfleto (capítulo 8). O rap é abordado de forma integral, 

incluindo linguagem verbal e linguagem musical, na perspectiva multimodal 

do capítulo 5. A música, portanto, é objeto de atenção por meio de dois 

gêneros distintos, o rap e a playlist comentada. Outro fenômeno bastante 

característico da comunicação propiciada pelas novas tecnologias digitais 

são as fake news, didatizadas como gênero textual/discursivo no capítulo 7. 

Finalmente, um gênero de longa tradição, a autobiografia, é destacado no 

capítulo 9.

Do ponto de vista dos temas ou conteúdos, o volume oferece possibi-

lidades de trabalho com a variação linguística (capítulo 1), a argumentação 

(capítulo 2), a história da língua e do texto (capítulo 3), o gênero social (capí-

tulo 4), o letramento literomusical (capítulo 5) e com a leitura e a escrita (ca-

pítulos 6, 7, 8 e 9) de maneira mais geral. Nesse cenário, não é de surpreen-

der que a diversidade também se apresente como palavra-chave quando 

analisamos os capítulos sob a ótica da abordagem didático-metodológica: 

os textos apresentam propostas: (i) mais gerais, a exemplo de sequências de 

atividades (capítulo 1) e oficinas de escrita (capítulo 9); (ii) mais autorais e de 

elaboração própria, como é o caso da Unidade Interventiva Multimodal (ca-

pítulo 5); e (iii) vinculadas a teorias e autores específicos, com destaque para 

a Sequência Didática (capítulos 2, 3 e 4) e a Sequência de Ensino (capítulo 6); 

o Projeto de Letramento (capítulo 7) e o Ciclo de Ensino-Aprendizagem da 

abordagem baseada na linguística sistêmico-funcional (capítulo 8). Essa mul-

tiplicidade de estratégias evidencia o quanto o ensino da língua/linguagem é 

diversificado e pode ser realizado produtivamente por diferentes caminhos.

Esperamos, com este volume, não só dar maior visibilidade aos ricos 

trabalhos de pesquisa e de ensino desenvolvidos a partir do PROFLETRAS, 

mas também propiciar aos professores e professoras do Ensino Fundamen-

tal o acesso a propostas de trabalho que podem dinamizar bastante a sua 
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atividade de ensino. Desta forma, o Programa cumpre o seu papel social e 

seu objetivo de contribuir para a melhoria contínua do ensino de língua por-

tuguesa, em especial visando à realidade nem sempre privilegiada da sala 

de aula da escola pública.

Recife, 08 de julho de 2021

Amanda Cavalcante de Oliveira Lêdo

Benedito Gomes Bezerra

Débora Amorim Gomes da Costa Maciel
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APRESENTAÇÃO 

Olá professor, 

É com prazer que trazemos até você esse Manual de propostas didáti-

cas para o ensino de língua portuguesa no tocante às variações linguísticas. 

Esse é o nosso produto final da dissertação de mestrado que tem como 

título A variação linguística no chão da escola: uma proposta didática para o 

ensino fundamental - anos iniciais pelo PROFLETRAS (Programa de Mestrado 

Profissional em Letras).

Realizamos, com base nos estudos teóricos da referida dissertação, a 

confecção de vinte e duas propostas didáticas, das quais trazemos por en-

quanto apenas dez – no passo a passo - para que você exercite com seus 

alunos atividades que têm como meta uma educação linguística que opor-

tunize aos estudantes a consciência da igualdade entre as variações linguís-

ticas e consequentemente o respeito aos diversos usos que se fazem da 

língua. A parte teórica ficará disponível na própria dissertação.

É importante que você consiga aplicar nossas propostas considerando 

a realidade da sua turma e o contexto dos seus alunos, adaptando cada 

atividade ou etapas sempre que necessário, desde que não perca de vista o 

objetivo que deve ser alcançado. Compartilhe com outros professores suas 

experiências e amplie muitos mais os horizontes do seu trabalho. Juntos 

podemos mais.

Boa aula

Atenciosamente, 

Rogério e Rossana.
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PROPOSTA DE ATIVIDADE PRÁTICA 01

Primeira atividade

Duração: 02 horas aulas (100 minutos)

Tema: Estereótipos X Variantes

Objetivo: Proporcionar ao aluno a reflexão sobre os estereótipos linguísticos 

brasileiros divulgados pela mídia e analisar as inverdades dessas imagens 

que não correspondem com a realidade.

Competência e Habilidade: C7 (EF12LP06)

Materiais e Recursos: folhas, notebook, datashow e aparelho de som.

Etapas Propostas:

1. Apresentação de dois vídeos do personagem Chico Bento (Turma da 

Mônica). O primeiro sob o Titulo: Chico Bento no Shopping. Disponível 

em: https://youtu.be/ffKjDBFvPxY. O segundo: Chico Bento – na roça é 

diferente! Disponível em https://youtu.be/Bfx_E3zvnjc.

2. Indagar aos educandos:

a. Qual o tema das histórias?

b. Onde cada história acontece?

c. Que lições para a vida se pode extrair dessas histórias?

d. Quem são os personagens que mais falam?

e. Quais as diferenças entre os personagens mais atuantes?

(aqui entre as várias diferenças, espera-se que seja citado o falar dos 

personagens. Caso não ocorra, o professor poderá fazê-lo)
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3. Debater com os alunos sobre o contexto social de cada história e a in-

fluência desse contexto sobre a fala das personagens.

4. Perguntar aos alunos se eles concordam com a ideia de que as pessoas 

da zona rural falam igual ao personagem?

5. Explicar o que é estereótipo.

6. Apresentar aos alunos outros estereótipos brasileiros (a partir da su-

posta representação da variante usada pelos personagens) que são 

constantemente divulgadas pela mídia através de novelas, programas 

de comédia, filmes, revistas e outros. E pedir que opinem oralmente e 

levem consideração o jeito de falar dos personagens.

7. Pedir para que os alunos reflitam sobre o que foi exposto até o mo-

mento e registrem numa folha outros estereótipos que eles vêem na 

TV, na internet ou qualquer outro meio de comunicação em que a re-

presentação das pessoas consiste num exagero e que não corresponde 

a verdade.

8. Solicitar aos alunos que leiam em voz alta e compartilhem com os cole-

gas o resultado de suas reflexões.

9. A partir das respostas apresentadas pelos alunos, indagar à turma o mo-

tivo pelo qual esses estereótipos foram criados e o que fazer para não 

dar continuidade a uma ideia errada das pessoas e dos seus lugares de 

habitação.

10. Debater sobre os diversos falares brasileiros; o que é exagero, o que é 

verdade, o que respeitar e o que rejeitar.
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PROPOSTA DE ATIVIDADE PRÁTICA 02

Segunda atividade

Duração: 02 horas aulas (100 minutos).

Tema: Variante não é atributo de caráter.

Objetivo: Refletir sobre julgamentos equivocados que se fazem dos falantes 

a partir do uso de algumas variantes.

Competência e Habilidade: C1 (EF01LP23)

Materiais e Recursos: caderno, adereços femininos e masculinos para 

crianças.

Etapas Propostas:

1.	 Apresentação do primeiro participante. Deve chegar à porta e pedir ao 

professor para anunciar seu produto aos estudantes (professor e ven-

dedor fingem não se conhecer). Com trajes simples do cotidiano do seu 

dia a dia, o vendedor deve ofertar seus produtos que são acessórios 

femininos e masculinos para o público infantil (sem mostrar os produtos 

porque estarão expostos depois no pátio da escola). O vendedor será 

previamente orientado pelo professor a falar normalmente como o faz 

nos seus momentos de venda.

2.	 Após a saída do ator, o professor, alegando a oportunidade da ocasião 

e sem revelar nada ainda, pergunta aos alunos a impressão que tive-

ram do vendedor e por quê? (sem interferir nem induzir a nenhuma 

resposta).
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3.	 Apresentação do segundo participante. Um ator trajando roupas se-

melhantes as do anterior, ofertando os mesmos produtos e seguindo 

a mesma lógica do primeiro. Mas deve variar no uso da linguagem e 

se apresentando por meio da variante formal e mais elaborada, mas 

perfeitamente compreensível ao nível dos alunos. (O professor continua 

com a mesma postura que teve com o primeiro).

4.	 Após a saída do segundo ator, o professor repete os questionamentos 

que fez sobre o primeiro.

5.	 Depois de ouvir os alunos, o professor deve perguntar (ainda sem reve-

lar quem é o vendedor verdadeiro e quem é o ator) a qual dos dois os 

alunos prefeririam comprar e por quê? Automaticamente eles compara-

rão os dois vendedores.

6.	 Nesse momento o professor deverá revelar aos alunos que apenas um 

deles é vendedor de fato e o outro ator. E esperar a reação deles e o 

julgamento que farão nesse momento.

7.	 Após a observação sobre a reação dos alunos, o professor deverá rea-

presentar os dois participantes, esclarecendo quem é quem.

8.	 Falar sobre o julgamento que todos fazem uns dos outros por causa da 

fala. Fala que não revela honestidade, idoneidade, justiça e outros atri-

butos inerentes ao caráter de cada um. E que a fala não deve ser critério 

para julgar alguém como superior ou inferior.

9.	 Solicitar aos estudantes que escrevam um relatório sobre suas primei-

ras impressões e o que aprenderam com a situação apresentada.

10.	Socializar através da leitura em voz alta dos relatórios produzidos pelos 

alunos com complementos do professor e dos próprios estudantes que 

quiserem acrescentar suas opiniões aos relatos expostos.
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PROPOSTA DE ATIVIDADE PRÁTICA 03

Terceira atividade

Duração: 04 horas aulas (200 minutos).

Tema: Toda Variante é igualmente digna de respeito. 

Objetivo: Valorizar e respeitar todas as variantes linguísticas.

Competência e Habilidade: C5 (EF35LP11)

Materiais e Recursos: caderno, datashow, notebook, cartolina e pincéis

Etapas Propostas:

1.	 Apresentação de trechos do filme Central do Brasil. 

2.	 Debate sobre as variantes apresentadas se elas merecem ser motivo de 

piada.

3.	 Apresentação de trechos do filme O Auto da Compadecida disponível na 

plataforma Youtube no endereço https://youtu.be/ZQ4QWlh9KeE.

4.	 Debate sobre a variante apresentada nesse filme. Quais as suas carac-

terísticas e belezas?

5.	 Apresentação de trechos do filme Cidade dos Homens disponível na pla-

taforma Youtube, no endereço https://youtu.be/weNhj0IeXFw?t=44. 

6.	 Debate sobre as variantes presentes no trecho apresentado. Suas carac-

terísticas, seu contexto, suas belezas.

7.	 Discussão sobre os trechos dos filmes apresentados sobre os seguintes 

pontos:
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a.	 Qual a visão que os filmes divulgam sobre o nordestino, moradores 

de periferias e favelas quando associam a imagem dos personagens 

com suas variantes?

b.	 Existe respeito ou não às variantes apresentadas? Por quê?

8.	 Indagar os alunos sobre o motivo por que a variante dessas pessoas e 

classes sociais não recebam o devido respeito.

9.	 Pedir aos alunos que escrevam cartas para serem enviadas aos produ-

tores dos três filmes solicitando que produzam filmes que valorizem 

e tratem igualmente as variantes usadas pelas classes sociais menos 

favorecidas.

10.	Socialização das cartas produzidas pelos alunos e ida com eles até uma 

agência dos correios para depositarem e serem devidamente enviadas. 
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PROPOSTA DE ATIVIDADE PRÁTICA 04

Quarta atividade

Duração: 02 horas aulas (100 minutos).

Tema: O que é certo e o que é errado no uso da língua?

Objetivo: Compreender que há vários elementos extralingüísticos determi-

nantes para o a escolha da variante adequada a se usar.

Competência e Habilidade: C1 (EF15LP13)

Materiais e Recursos: caderno, cartazes, folhas.

Etapas Propostas:

1. O professor deverá distribuir fichas individuais com escritos divididos 

em dois grupos distintos: frase e contexto. Ou seja, Numa ficha estará 

escrita uma frase e na outra ficha estará apenas o contexto. Um aluno 

receberá apenas a frase e o outro apenas o contexto. Porém, um não 

saberá do outro. Serão várias frases diferentes e para cada uma delas 

um contexto. Distribuídos aleatoriamente. 

2. Uma vez distribuídas todas as fichas, os alunos deverão procurar qual 

é o colega que tem o contexto adequado e correspondente a sua frase 

ou vice-versa. 

3. Quando todos concluírem, o professor chamará o aluno que tem a frase, 

e este trará seu colega que tem o contexto adequado. Ambos deverão 

explicar qual a relação entre a frase e o contexto e depois, verificarão em 

um quadro previamente elaborado pelo professor, mas coberto frase a 

frase com seu respectivo contexto. Se a dupla estiver de acordo com o 

quadro, eles sentarão juntos, Caso não eles sentarão separados.
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4.	 Quando todos tiverem se apresentado, aqueles que não acertaram, de-

verão procurar o seu par perfeito.

5.	 Após esse momento, os alunos que tiverem contextos semelhantes, de-

verão se unir, formando assim quatro grupos (pois o professor prepa-

rou tudo pensando em quatro grupos).

6.	 Cada grupo deverá montar uma pequena e rápida dramatização envol-

vendo as falas e os contextos que eles têm em mãos.

7.	 Solicitar aos alunos que apresentem suas dramatizações para que os 

colegas assistam e analisem.

8.	 Pedir que os demais alunos tomem nota dos aspectos importantes so-

bre as falas e o contexto dramatizado.

9.	 Debater sobre o que são os elementos extralinguísticos e como eles in-

terferem diretamente sobre a escolha das variantes.

10.	Pedir aos alunos que produzam um texto dissertativo em que defendam 

e expliquem a necessidade de conhecer o maior número possível de 

variantes e quando aplicá-las numa situação de necessidade.
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PROPOSTA DE ATIVIDADE PRÁTICA 05

Quinta atividade

Duração: 02 horas aulas (100 minutos).

Tema: A beleza e a riqueza da linguagem do nordeste.

Objetivo: Oportunizar a reflexão sobre as variantes nordestinas e assim, 

despertar o sentimento de valorização desse lugar.

Competência e Habilidade: C3 (EF02LP24)

Materiais e Recursos: caderno, notebook, Datashow, Xerox.

Etapas Propostas:

1.	 Apresentação do vídeo do poeta cordelista nordestino Bráulio Bessa 

disponível na plataforma digital Youtube no endereço https://youtu.

be/npErliDE1xg. Com o título: Dialeto Nordestino – Uma resposta ao 

preconceito.

2.	 Debate sobre o vídeo apresentado. Os alunos deverão expor oralmente 

suas leituras sobre:

a.	 o tema do vídeo;

b.	 o objetivo do poeta;

c.	 as sensações advindas da audição do vídeo;

d.	 expressões conhecidas;

e.	 expressões desconhecidas;

3.	 Distribuição de expressões na variante padrão para que os alunos rees-

crevam na variante local que eles utilizam no dia-a-dia. Por exemplo: 

a.	 Sem rumo = desembestado
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b.	 Ponta/pedaço = cotoco

c.	 Engravidar =

d.	 Frouxo =

e.	 Medroso =

4.	 Socialização das respostas dadas ao conjunto de palavras pertencentes 

à linguagem padrão para serem reescritas na variante nordestina.

5.	 Distribuição de expressões típicas do Nordeste para serem reescritas na 

variante padrão. Exemplo:

a.	 Futucar

b.	 Enfadado

c.	 Engabelar

d.	 Cricri

e.	 Carrada

6.	 Socialização das respostas dadas pelos alunos na reescrita das variantes 

nordestinas para a variante culta.

7.	 Apresentação de um modelo de um dicionário de vocabulário com 

expressões nordestinas. Explicação de como elaborar um dicionário 

semelhante.

8.	 Produção de fichas cortadas em cartolina com expressões pertencentes 

a variante nordestina e sua reescrita na variante padrão.

9.	 Colagem pelos corredores da escola das fichas produzidas pelos alunos 

com as expressões trabalhadas.

10.	Encaminhamento para a elaboração individual de um Dicionário com o 

nome VOCABULÁRIO NORDESTINO.
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PROPOSTA DE ATIVIDADE PRÁTICA 06

Sexta atividade

Duração: 02 horas aulas (100 minutos).

Tema: O prestígio da variante padrão.

Objetivo: Refletir sobre as razões que dão prestígio social à Variante Padrão 

e compreender que esses motivos não são científicos.

Competência e Habilidade: C2 (EF02LP19)

Materiais e Recursos: caderno e Xerox.

Etapas Propostas:

1.	 O professor deverá conduzir a turma em uma conversa informal sobre o 

que eles compreendem por falar certo, e lançar paulatinamente alguns 

questionamentos para reflexão coletiva: 

a.	 O que é falar certo?

b.	 O que os estudos científicos afirmam a respeito de todas as 
variantes?

c.	 Se todas são igualmente certas, por quais motivos a variante deno-
minada variante padrão é vista pela maioria das pessoas como a 
única certa?

2.	 Após a condução desse diálogo, o professor deverá lançar a seguinte 

pergunta à turma:

a.	 Como você vai agir, a partir de hoje, para conscientizar as demais 

pessoas a atingirem a mesma compreensão e consciência que você 

alcançou sobre a igualdade entre as variantes e os seus contextos 

de aplicação?
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3. Propor aos alunos que realizem um encontro com seus familiares no 

qual exporão seus conhecimentos e informações com o intuito de trazê-

-los à consciência da variação linguística.

4. Planejar com os alunos o roteiro da reunião com seus familiares: O pro-

fessor já terá um roteiro, mas deverá ouvir, analisar e permitir que o 

aluno se sinta protagonista nesse planejamento:

a. Escolher os alunos que vão dirigir a reunião;

b. Palavra de saudação;

c. Apresentação de um vídeo com mensagem motivacional (seguido 
da fala de um aluno sobre o vídeo;

d. Apresentação teatral com diversas variantes em contextos 
inadequados;

e. Reflexão sobre os problemas demonstrados nas cenas expostas e a 
participação dos pais;

f. Apresentação de novas cenas teatrais com diversas variantes e os 
seus devidos e apropriados contextos;

g. Escolha de dinâmicas pensadas para a conscientização do tema 
abordado;

h. Momento de escuta da fala dos alunos;

i. Momento de escuta da fala dos pais;

j. Momento de escuta da fala do professor.

k. Encerramento.

5. Divisão das tarefas entre os alunos;

6. Orientação para cada grupo saber planejar sua parte;

7. Revisão dos planejamentos de cada equipe;
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8.	 Socialização das primeiras ideias e planejamentos elaborados pelos alu-

nos e confecção da mensagem do convite aos pais.

9.	 Contribuição entre as equipes com sugestões entre si;

10.	Avaliação oral e coletiva da aula do dia.
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PROPOSTA DE ATIVIDADE PRÁTICA 07

Sétima atividade

Duração: 04 horas aulas (200 minutos).

Tema: A consciência das variantes linguísticas precisa ser coletivizada.

Objetivo: Permitir que o aluno desenvolva seu protagonismo e trabalhe sua 

cidadania linguística levando informação a fim tentar conscientizar outras 

pessoas sobre a igualdade entre as variantes linguísticas.

Competência e Habilidade: C4 (EF01LP23)

Materiais e Recursos: notebook – Datashow – aparelho de som – cartazes – 

cartolinas – Xerox – fantasias.

Etapas Propostas:

1.	 Os alunos deverão ensaiar suas apresentações e mostrarem ao profes-

sor e colegas como pretendem falar e agir na reunião.

2.	 Todos os colegas poderão dar dicas uns aos outros a fim de melhorarem 

suas apresentações.

3.	 Os alunos, sempre sob orientação do professor, deverão preparar o es-

paço para a chegada dos pais e reunião;

4.	 Os alunos deverão fazer um corredor humano para receber os pais e 

deverão saudá-los fazendo uso de diversas variantes linguísticas.

5.	 Após a chegada dos pais no horário estabelecido, os alunos darão início 

à reunião seguindo o roteiro criado pela turma;

6.	 Logo após todas as apresentações de dramatizações, dos cartazes e ví-

deos seguidos dos devidos comentários, os alunos falarão o que apren-
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deram sobre variação linguística, a importância delas, o respeito e a 

igualdade que deve haver entre todas e o desejo que têm que as pes-

soas adquiram a mesma consciência, a começar pelos próprios pais.

7. Na sequência os pais terão oportunidade de falar o que acharam, o que 

sentiram, o que aprenderam.

8. O professor também falará de suas experiências com a turma ao longo 

do trabalho desenvolvido sobre as Variações Linguísticas.

9. Os alunos perguntarão aos familiares como estes pretendem agir para

conscientizar as pessoas ao seu redor sobre essa questão. Após ouvir a 

resposta de alguns, os alunos lançarão o convite para que seus pais os 

acompanhem em um dia de feira pública para distribuírem panfletos e 

conversar com algumas pessoas sobre o tema.

10. O professor deverá corroborar a fala dos alunos, argumentando sobre 

a relevância do assunto e a necessidade de uma consciência coletiva, 

pedir a colaboração através do apoio presencial numa manhã de feira 

pública para panfletagem que seus filhos farão e falarão. Os pais acom-

panham seus filhos por medida de segurança e apoio moral.
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PROPOSTA DE ATIVIDADE PRÁTICA 08

Oitava atividade

Duração: 02 horas aulas (100 minutos).

Tema: A força do tempo sobre a língua.

Objetivo: Oportunizar que os alunos percebam a influência do tempo so-

bre a língua a partir de expressões que mudaram seu sentido ou caíram no 

desuso. 

Competência e Habilidade: C4 (EF02LP24)

Materiais e Recursos: caderno – xérox - lápis – cartolina e pincéis.

Etapas Propostas:

1. Entrega de 17 palavras portuguesas que caíram no desuso para pergun-

tar aos alunos o que eles acham que significam.

Acartado – assento – botica – cagalhota – escala – franquia – garçom – 

graveza – ladroa – lambisgoia – lanfranhudo – malota – patego – remela-

do – safanão – sirigaita – vosmecê.

2. Debate com os alunos para exposição dos sentidos que eles atribuem às 

palavras apresentadas.

3. Apresentação de um vídeo disponível na plataforma Youtube pelo ende-

reço eletrônico https://youtu.be/oerv04XK8Sk?t=4 para incitar a reflexão 

sobre o mudança gerada pela força do tempo em expressões da língua 

portuguesa.

4. Debate com os alunos sobre algumas das expressões que eles conhe-

ciam mas com outros sentidos diferentes dos apresentados no vídeo.
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5.	 O professor deverá distribuir para os mesmo xérox com uma lista de pa-

lavras e/ou expressões que caíram em desuso ou mudaram de sentido 

ao longo do tempo para que os alunos pesquisem em sua comunidade 

e registrem os significados encontrados. 

As expressões totalmente desconhecidas e sem respostas podem ser 

pesquisadas na internet (mas esse será o último recurso)

Quiprocó – Chapoletada – Fuzarca – Chumbrega – Supimpa – Mar-
mota – Carraspana – Ceroula – Bulir – Buliçoso – Basculhante – Cha-
leirar – Fazer sala – Porongo – Assunar - Lero-lero – Borocoxô - Casa 
da mãe Joana – Munheca – Convescote – Apalermado – Outrossim 
- Pé de valsa – Víspora.

6.	 O professor perguntará aos alunos se eles enfrentaram dificuldades 

para encontrar entre seus conhecidos os significados das palavras. Se 

sim, quais? 

7.	 O professor questionará aos alunos o que eles acharam das mudanças 

ocorridas no sentido das palavras. E mostrará que o tempo pode mudar 

o sentido ou anular uma expressão e que a língua muda com o tempo.

8.	 Os alunos socializarão o resultado de suas pesquisas e analisarão pon-

tos de semelhança ou diferença no sentido das expressões.

9.	 Divididos em equipes, os alunos produzirão cartazes com as expressões 

e seus significados no passado e no presente.

10.	Cada aluno escolherá 4 expressões para produzir frases com o sentido 

do passado e com o sentido do presente e deverão expor para os cole-

gas e explicar cada frase.
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PROPOSTA DE ATIVIDADE PRÁTICA 09

Nona atividade

Duração: 04 horas aulas (200 minutos).

Tema: A força do tempo sobre a língua.

Objetivo: Oportunizar que os alunos percebam a influência do tempo so-

bre a língua a partir de expressões que mudaram seu sentido ou caíram no 

desuso. 

Competência e Habilidade: C4 (EF02LP24)

Materiais e Recursos: Xérox – caderno e lápis.

Etapas Propostas:

1.	 Apresentação de expressões que surgiram na geração dos alunos e per-

guntar a eles o que significa cada uma delas:

Dar o like – sextou – sabadou – printar – zapear – reels – stories –status 

– sqn – tlg.

2.	 Questionar a origem da maioria das expressões apresentadas.

3.	 Discutir com os alunos o motivo pelo qual essas e outras expressões não 

eram usadas antigamente.

4.	 Os alunos deverão ser orientados a produzirem um conto fazendo uso 

das expressões analisadas anteriormente.

5.	 Após a produção dos contos, os alunos deverão socializar seus textos 

com a classe. Caso ele faça uso de outras novas expressões que não 

foram analisadas, deverá explicar o sentido delas assim que terminar a 

leitura. 
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6.	 O professor deverá conduzir a turma a um debate sobre a força do tem-

po para deixar de usar expressões, criar novas, dar novos sentidos, res-

suscitar expressões que estavam em desuso e outros. A fim de que os 

alunos percebam os movimentos que língua executa durante o tempo.

7.	 Os alunos deverão preparar uma tabela com expressões e seus respec-

tivos significados no passado e no presente.

8.	 Cada aluno deverá escrever um diálogo entre um adolescente (usando 

as expressões novas) e um ancião (fazendo uso das expressões antigas) 

tentando estabelecer uma lógica entre as duas realidades.

9.	 O professor deverá solicitar aos alunos a socialização dos seus produtos.

10.	O professor debaterá com os alunos sobre o respeito que se deve ter 

às expressões antigas e aos que fazem uso delas, e que um dia, assim 

como a língua mudou para as pessoas mais velhas, também mudará 

para eles. 



33

PROPOSTA DE ATIVIDADE PRÁTICA 10

Décima atividade

Duração: 04 horas aulas (200 minutos).

Tema: A consciência coletiva é um bem por direito.

Objetivo: Divulgar na sociedade local panfletos com explicações sobre Va-

riação Linguística. O que é; as formas de preconceito e como combater esse 

mal. 

Competência e Habilidade: C4 (EF02LP24)

Materiais e Recursos: Panfletos

Etapas Propostas:

1.	 A partir de aulas anteriores em que fora trabalhado o gênero PANFLE-

TO, os alunos produziram, em equipe, vários modelos desse texto e en-

tregaram ao professor para que fossem transformados, organizados, 

impressos e recortados para que pudessem ser distribuídos conforme 

planejamento

2.	 No local e horário pré-estabelecido, todos deverão se encontrar.

3.	 O professor deverá distribuir o mesmo número de panfletos por aluno.

4.	 O professor instruirá alunos e familiares como proceder durante a dis-

tribuição e explicação do trabalho.

5.	 Os alunos, devidamente acompanhados dos pais ou responsáveis, de-

verão se dirigir aos seus pontos estratégicos acordados entre a turma e 

começar o trabalho de distribuição de explicação do assunto.
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6. No horário pré-definido pelo professor, alunos e pais, todos deverão re-

tornar à escola.

7. Na escola, em sala de aula, o professor indagará os alunos a respeito da 

experiência:

a. O que sentiram?

b. A recepção das pessoas?

c. Pontos Positivos?

d. Pontos Negativos?

e. Sugestões para melhorar o trabalho.

8. Na sequência dos pais deverão expressar-se com relação a tudo que 

viram:

a. O que sentiram?

b. A recepção das pessoas?

c. Pontos Positivos?

d. Pontos Negativos?

e. Sugestões para melhorar o trabalho.

9. O professor deverá encerrar o momento expressando sua experiência 

pessoal e profissional:

a. O que sentiu?

b. A recepção dos alunos, dos pais, dos colegas de profissão, dos de-

mais alunos, da equipe gestora, dos trabalhadores terceirizados na 

escola.



35

c.	 Pontos Positivos do trabalho.

d.	 Pontos Negativos do trabalho,

e.	 Agradecer.

10.	A escola oferecerá um lanche especial às crianças, pais, responsáveis, 

gestão e todos que colaboraram com seu trabalho.
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APRESENTAÇÃO 

Senhoras e senhores, nosso texto, orgulhosamente, apresenta uma se-

quência didática (SD) comprometida com os seguintes objetivos:

Sem mais delongas, prepare a e mãos à obra!
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PRODUÇÃO INICIAL

Número de aulas: 3

Objetivo

Propor aos estudantes a elaboração de um texto participante do gênero 

resenha fílmica, com a intenção de descobrirmos o que eles já sabem acerca 

deste gênero. Também é um objetivo desta etapa utilizar os textos produ-

zidos como corpus para posterior análise. Esses textos também servirão de 

base para ajustar os módulos seguintes desta SD.

Metodologia

Nesta etapa, deve ser feita uma discussão em grupo sobre o filme Dia 
Estrelado focando nos seguintes aspectos:

a.	 temas abordados no filme;

b.	 qualidade da produção;

c.	 trilha sonora;

d.	 visibilidade social do filme;

e.	 pessoas envolvidas na produção (diretor, produtor, atores, sono-

plastas...), entre outras.

O primeiro passo é fazer breves considerações acerca do gênero rese-

nha, principalmente se os estudantes em questão nunca tiverem entrado 

em contato com textos participantes desse gênero. Feito isso, distribua a si-

nopse e a ficha técnica da animação pernambucana Dia Estrelado para que 

os/as alunos/as se informem sobre o filme ao qual assistirão, bem como 

sobre a criadora dele.
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O filme escolhido foi lançado em 2011, e marca a estreia de Nara Nor-

mande no cinema de animação. De acordo com Buccini e Falcão (2015), Dia 
Estrelado é o filme mais significativo da nova geração de animadores. Se-

gundo eles, 

(...) é um stop motion com bonecos de massa 

que conta a história de uma família que vive em 

um cenário árido e estéril. A equipe foi formada 

por alguns dos principais nomes da nova ani-

mação pernambucana. Dia Estrelado é um fil-

me muito bem realizado e pode ser considera-

do um salto de qualidade dentro da filmografia 

local. O filme participou e ganhou prêmios em 

diversos festivais nacionais e internacionais, 

entre eles o Grande Prêmio do Cinema Brasi-

leiro em 2013 e o Festival de Havana. (BUCCINI; 

FALCÃO, 2015, p. 10).

Para finalizar esta primeira etapa, 

levante a possibilidade de o filme ser 

exibido para alunos de outras turmas, 

porém, para que isso aconteça, os estudantes terão que produzir uma re-

senha fílmica, com o intuito de apresentar o material cultural aos colegas e 

registrar as impressões que tiveram acerca dele. Contextualizada a situação 

comunicativa, os/as alunos/as serão convidados a escrever as resenhas fíl-

micas. Esses textos servirão como base para diagnosticar o que eles já sa-

bem e o que ainda precisarão aprender acerca do gênero e das estratégias 

argumentativas utilizadas para a construção da argumentação. Essas rese-

nhas de filme nortearão os conteúdos e as atividades propostas na próxima 

etapa da SD, os módulos.

Fonte: https://filmow.com/dia-estrelado-t69133/
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I MÓDULO

Número de aulas: 5

Objetivo

Apresentar aos alunos textos que participam (não simultaneamente) do 

gênero sinopse e do gênero resenha de filme, a fim de que eles entrem em 

contato, conheçam, reconheçam, percebam as características de cada um 

deles e consigam distingui-los. Objetiva-se, também, dar ênfase ao estudo 

do gênero resenha de filme, apresentando possíveis “modelos” que os estu-

dantes possam tomar como base na hora de produzirem resenhas fílmicas.

Metodologia

Nesse momento, professor/a, apresente aos alunos/as exemplos de si-

nopses e de resenhas fílmicas, como por exemplo, das obras “Cinderela 
Pop” e “Turma da Mônica Laços”, a fim de que conheçam e reconheçam as 

características funcionais, formais, temáticas, estilísticas e composicionais 

de cada gênero e possam distingui-los. 

Após a apresentação e leitura dos diferentes textos, participantes dos 

gêneros citados, conduza os estudantes a apontar as semelhanças e as dife-

renças de cada um, em seguida, oriente-os a anotar os resultados dessa dis-

cussão no caderno, para que possam consultá-lo caso sintam necessidade. 

Além das semelhanças e das diferenças entre os gêneros apontados, 

destaque, junto aos alunos, as características do gênero resenha de filme, 

tais como o conteúdo, a composição, a função social, a linguagem, o público-

-alvo, os suportes, uma vez que é o gênero abordado nessa SD.

Nesse momento, analise as resenhas apresentadas com o intento de 

que os alunos descubram o que precisaria conter numa resenha fílmica. 

Peça para que os/as estudantes façam uma lista do que colocar em cada pa-
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rágrafo, do que contém cada parte da resenha e anotem no caderno. Logo 

depois, solicite que eles/as avaliem se as resenhas que produziram contem-

plam o que é necessário para que se configurem como uma resenha de 

filme e, em seguida, possam reler e avaliar se os textos produzidos por eles 

cumpriram esse papel.
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II MÓDULO

Número de aulas: 3

Objetivo

Reconhecer, identificar e analisar os operadores argumentativos, com 

atenção para as orientações argumentativas que eles podem oferecer 

aos leitores quando utilizados de maneira consciente e estratégica pelos 

escritores. 

Metodologia

Nesse momento, professor/a, é hora de voltar às resenhas analisadas 

no módulo anterior, desta vez atentando para a construção da argumen-

tação. Oriente os alunos para que identifiquem e analisem – baseados nos 

conhecimentos prévios acumulados, ao longo dos anos escolares, sobre 

conjunções, adjetivos e sobre outras palavras ou expressões que possivel-

mente demonstrem uma orientação argumentativa – os operadores argu-

mentativos utilizados pelos resenhistas para apresentar e avaliar os filmes, 

a fim de que percebam com que objetivo cada operador argumentativo foi 

empregado. 

No momento seguinte, solicite que os alunos identifiquem, nas rese-

nhas de filme lidas, os argumentos utilizados para avaliar os filmes, ou seja, 

para comentar sobre a qualidade da produção. Em seguida, peça que os es-

tudantes observem como os resenhistas construíram linguisticamente essa 

argumentação. 

Posteriormente, apresente, para eles, um quadro, elaborado de acordo 

com Koch e Elias (2017), contendo possíveis relações e funções que os ope-

radores argumentativos podem assumir nos textos e, ao lado, exemplos, e 

explique que aqueles operadores argumentativos podem ajudá-los a alcan-
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çar o objetivo proposto (os resenhistas influenciarem os leitores das suas 

resenhas a assistirem àqueles filmes).

Em seguida, faça, junto com os/as estudantes, um quadro associando 

os operadores argumentativos que encontraram nas resenhas lidas e a fi-

nalidade com que foram usados, agrupando os operadores que cumprem 

papéis semelhantes, assim como no exemplo apresentado. Logo após, so-

licite que destaquem, nos textos produzidos por eles, os operadores argu-

mentativos que usaram e enquadrem-nos no quadro elaborado, suscitando 

a reflexão acerca das contribuições nas orientações argumentativas que os 

operadores argumentativos, de maneira geral, podem trazer.
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III MÓDULO

Número de aulas: 2

Objetivo

Refletir sobre a existência dos recursos multissemióticos e sobre a fun-

ção que eles, utilizados como parte constitutiva dos gêneros, em especial da 

resenha fílmica, podem assumir dentro desses textos. 

Metodologia

Nesta etapa, conduza os estudantes a refletir sobre a relevância argu-

mentativa da utilização de recursos multimodais na composição das rese-

nhas estudadas. Aspectos como presença de imagens, fotografias, orga-

nização tipográfica, variação cromática etc. seriam agora analisadas como 

partes constituintes do gênero resenha, e não como algo meramente ilus-

trativo ou decorativo. 

Inspirados por teóricas como Dionísio e Elias (2018), os alunos devem 

atentar para o caráter argumentativo presente na organização tipográfica, 

na escolha pela presença ou ausência de imagens e/ou de palavras ou ex-

pressões grafadas de cor ou tamanho de fonte diferentes das demais, orga-

nização do texto na página, entre outras questões. 

Os estudantes precisam perceber que, caso seja conveniente e coin-

cida com os objetivos comunicativos da escrita de uma resenha de filme, 

também podem fazer uso consciente de tais recursos multimodais com fins 

argumentativos.
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IV MÓDULO

Número de aulas: 3

Objetivo

Apresentar o filme “Recife Frio” aos estudantes, por meio da ficha técni-

ca e da sinopse, exibi-lo em sala, com posterior discussão acerca de aspec-

tos que podem ser abordados nas resenhas que os alunos iriam produzir.

Metodologia

Neste módulo, sugira que os/as alunos/as assistam ao filme Recife Frio, 

de Kleber Machado, cineasta pernambucano, cuja sinopse e a ficha técnica 

também devem ser apresentadas. 

Fonte: http://cinemascopiocannes.blogspot.com/2010/12/recife-frio-lan%C3%A7ado-em-dvd.html
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Essa produção pernambucana foi lançada em 2009 e traz críticas a di-

versos fatores do referido estado. A obra foi premiada, tanto nacional quan-

to internacionalmente. O filme configura-se como um falso documentário 

que simula uma falsa reportagem de um programa televisivo latino e retra-

ta uma brusca mudança climática na capital pernambucana. No curta, por 

meio da ironia, Kleber Mendonça faz diversas críticas sociais. 

Na sequência, exiba, na sala de aula, o referido filme. Logo após essa 

exibição, discuta com os/as alunos/as a respeito das temáticas abordadas 

no curta, da qualidade da produção, da trilha sonora, da visibilidade que 

o filme teve socialmente, dos profissionais envolvidos na produção (dire-

tor, produtor, atores, sonoplastas etc.), entre outras. Resgate, por meio de 

perguntas e respostas, o que foi ensinado sobre o gênero resenha de filme 

e sobre como podem construir a argumentação em textos que participam 

desse gênero. 
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PRODUÇÃO FINAL

Número de aulas: 5

Objetivo

Propor a produção de textos que participem do gênero resenha fílmica 

acerca do filme exibido na etapa anterior, com a intenção de que os alunos 

utilizem, nessa situação comunicativa, os conhecimentos acerca do gênero 

em questão e das dimensões argumentativas estudadas ao longo desta SD. 

Metodologia

Para finalizar a sequência, professor/a, proponha que, depois de acu-

mularem conhecimentos sobre o gênero – resenha de filme –, sobre a obra 

– Recife Frio – e sobre os aspectos linguísticos argumentativos enfocados 

nesta SD – os operadores argumentativos –, os/as alunos/as produzam uma 

resenha sobre o último filme ao qual assistiram, o curta-metragem Recife 
Frio, a fim de apresentarem a obra para estudantes de outras turmas e 

convencerem-nos, por meio das resenhas, a adquirirem ingressos para uma 

sessão de cinema, na qual o filme seria exibido. O público-alvo dessas rese-

nhas deve ser definido, a linguagem deve ser adequada a esse público. A 

finalidade da produção desse gênero é apresentar e avaliar a obra resenha-

da, com o propósito de fazerem com que o público-alvo saiba da existência 

dessa obra e possa ter a curiosidade ou o interesse de assisti-la. 

Bom trabalho!
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(DOLZ, NOVERRAZ, SCHNEUWLY, 2004)
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Situação inicial baseada na leitura/interpretação de editoriais publicados no Jornal 
do Commercio em maio/2019 (século XXI) vivenciada por estudantes do 8º ano do 

Ensino Fundamental

Grupo Editorial Dimensão Temática

Dimensão Linguístico 
– Discursiva

Condições de produção Ponto de vista

Encadeamento / Manutenção 
Temática

Operadores Argumentativos
Fonte: Elaboração das 
autoras

Atividade de leitura/compreensão do editorial “A magia da leitura”, publicado no 
Jornal do Commercio em Maio/2019 (Século XXI), vivenciada por estudantes do 8º ano 

do Ensino Fundamental

Editorial

Dimensão Composicional/
localização no suporte

Questão (ões)

01 A magia da leitura

1-Observe a estrutura composicional 
do texto lido. O editorial tem uma 
localização regular no jornal. Em 
que parte/página do jornal ele está 
localizado?

2-Que denominação recebe a seção 
onde o editorial é publicado?

3-Há outros gêneros argumentativos 
nesta seção? Quais?

4- Qual o “layout” para sua impressão?
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Dimensão Temática

Questão (ões)

Dimensão Linguístico – Discursiva

Questão (ões)

1-O que o título do texto sugere?

2-Qual o sentido que a palavra “magia” 
assume no título do texto?

3-O editorial é estruturado em torno 
de um ponto de vista e traz em seu 
conteúdo acontecimentos de ordem 
política, econômica, social, histórica, 
cultural. Qual a temática abordada no 
editorial lido?

4-Esta temática está relacionada a 
acontecimentos de que ordem?

5- O editorial caracteriza-se pela per-
suasão, ou seja, pela tentativa de “con-
vencer o leitor a uma ação determinada 
pelo enunciador”, funcionando como 
formador de opinião. Você concor-
da com as ideias apresentadas pelo 
editorialista? 

6-- A que tipo de público o editorial se 
destina?

7- Na sua opinião, a temática defendida 
pelo autor representa um assunto de 
interesse da sociedade? Por quê?

8- Qual a função social do editorial em 
questão?

1-No texto lido há algumas palavras 
ou expressões que você desconhece 
o sentido?

2- Faça uma lista dessas palavras e 
consulte o dicionário.

3- Escolha o sentido de acordo com 
o contexto em que a palavra foi 
empregada.

4-Identifique, no texto, recursos 
linguísticos que contribuem para a 
progressão argumentativa e continui-
dade temática

5- Identifique no texto:

Expressões que se repetem

Operadores argumentativos (adição, 
oposição, conclusão, explicação, com-
paração e alternância)

Fonte: Elaboração das autoras
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Atividade de leitura/compreensão do editorial “Consummatum Est”, publicado no Diario 
de Pernambuco em Maio/1888 (Século XIX), vivenciada por estudantes do 8º ano do Ensino 

Fundamental

Editorial

Dimensão Composicional/localização no 
suporte

Questão (ões)

01 Consummatum Est

1-A estrutura composicional de um texto é mui-
to importante para caracterizá-lo. Observando 
o editorial publicado no Século XIX, qual a sua 
localização no jornal?

2- Na página onde o editorial foi publicado, há 
outros gêneros textuais? Em caso afirmativo, 
quais?

3-O editorial lido “Consummatum est” apresen-
ta o mesmo “layout” (formato) de editoriais 
atuais? Como é sua estrutura?

4- Há palavras ou expressões no texto que indi-
cam autoria? Em caso afirmativo, quais?

Dimensão Temática

Questão (ões)

Dimensão Linguístico – Discursiva

Questão (ões)

1-Você conhece a expressão que com-
põe o título do editorial lido? Consegue 
identificar em que língua está escrito?

2-Consegue inferir o significado dessa 
expressão?

3- Qual a temática apresentada pelo 
editorial em questão?

4-Você considera que ela é importante 
para o contexto histórico, social e cul-
tural da época em que foi escrito? Por 
quê?

5- O editorial lido se dirige a algum pú-
blico específico? Qual?

6- Qual a função social do editorial em 
questão?

7- O editorial lido aborda algum proble-
ma que precisa ser solucionado? 

1-Quanto ao léxico, há muitas semelhanças e/
ou diferenças em relação ao vocabulário atual?

2- Cite algumas palavras em que a grafia (escri-
ta) é diferente no século atual.

3- Há palavras ou expressões no texto que au-
xiliam na articulação das ideias e progressão 
temática. Elas aparecem no mesmo parágrafo 
e/ou em parágrafos distintos. Identifique-as no 
editorial lido, indicando a ideia apresentada.

4- Identifique no texto:

Expressões que se repetem

Operadores argumentativos (adição, opo-
sição, conclusão, explicação, comparação e 
alternância)

Fonte: Elaboração das autoras
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Atividade de leitura/compreensão do editorial “Democracia Racial”, publicado no Jor-
nal do Commercio em Janeiro/1972 (Século XX), vivenciada por estudantes do 8º ano 

do Ensino Fundamental

Editorial

Dimensão Composicional/localização no 
suporte

Questão (ões)

02 Democracia Racial

1-Podemos observar outros gêneros tex-
tuais na página onde o editorial foi publica-
do? Em caso afirmativo, quais?

2-O editorial lido “Democracia Racial” apre-
senta o mesmo “layout” (formato) do edito-
rial “Consummatum est”?

3- Quanto ao título, ambos se apresentam 
no mesmo formato?

4-Os editoriais lidos, publicados no Século 
XIX e XX possuem o mesmo “locus” no jornal?
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Dimensão Temática

Questão (ões)

Dimensão Linguístico – Discursiva

Questão (ões)

1-O título do editorial “Democracia 
Racial” traz alguma indicação do 
assunto a ser tratado no texto? Em 
caso afirmativo, qual é?

2-O editorial “Consummatum est”, 
publicado no século XIX, (1888) e o 
editorial “Democracia Racial”, publi-
cado no século XX (1972), tratam da 
mesma temática? Identifique-a com 
trechos dos textos.

3- Os textos lidos apresentam a 
mesma finalidade, ou seja, o mesmo 
propósito comunicativo que seria 
expressar o ponto de vista do jornal. 
Nesse sentido, o que cada editorialis-
ta pretendia ao abordar o racismo? 
Justifique sua resposta.

4-O assunto tratado no editorial “De-
mocracia Racial” é considerado polê-
mico? Por quê?

5-O assunto abordado no editorial 
“Democracia Racial”, século XX, é o 
mesmo assunto questionado no edi-
torial “Consummatum est” e “A lei de 
abolição”, ambos do Século XIX? 

1-A linguagem utilizada nos editoriais pu-
blicados no século XIX e Século XX é muito 
diferente? Qual você considera mais fácil? E 
por quê?

2-No editorial “Democracia Racial”, há algu-
ma (s) palavra (s) que você desconhece o 
significado? Escreva-a (s) no espaço abaixo.

3-Estabelecendo uma comparação entre os 
editoriais publicados no século XIX e no sé-
culo XX, é possível perceber palavras utiliza-
das em ambos os séculos? Em caso afirma-
tivo, qual (is)?

4-Identifique, no texto, elementos que auxi-
liam na progressão argumentativa e temá-
tica, assim como na articulação das ideias 
apresentadas, identificando o sentido que 
expressam.

5-Observe se no texto há:

Expressões que se repetem

Operadores argumentativos (adição, opo-
sição, conclusão, explicação, comparação e 
alternância)

Fonte: Elaboração das autoras
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Atividade de leitura/compreensão do editorial “Racismo, ato de covardia”, publicado 
no Jornal Diario de Pernambuco, em Novembro/2017 (Século XXI), vivenciada por es-

tudantes do 8º ano do Ensino Fundamental

Editorial

Dimensão Composicional/localização no 
suporte

Questão (ões)

03 Racismo, ato de covardia

1-Podemos observar outros gêneros textuais 
na seção onde o editorial foi publicado? Em 
caso afirmativo, quais?

2-O editorial lido “Racismo, ato de covardia” 
apresenta o mesmo “layout” (formato) do edi-
torial “Democracia Racial”?

3- Quanto ao título, ambos se apresentam no 
mesmo formato ou layout?

4- Os últimos editoriais lidos, publicados no 
século XX e XXI, possuem o mesmo “locus” no 
jornal?
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Dimensão Temática

Questão (ões)

Dimensão Linguístico – Discursiva

Questão (ões)

1- O título do editorial “Racismo, 
ato de covardia” traz alguma indi-
cação do assunto a ser tratado no 
texto? Em caso afirmativo, qual é?

2-Os editoriais “Democracia Ra-
cial”, publicado no Século XX (1972) 
e “Racismo, ato de covardia”, publi-
cado no Século XXI, (2017), tratam 
da mesma temática? Identifique-a 
com trechos do texto.

3- Os editoriais lidos apresentam 
o mesmo assunto? Justifique sua 
resposta.

4- O assunto tratado no editorial 
“Racismo, ato de covardia” é consi-
derado polêmico? Por quê?

5- Depois de tantas lutas travadas, 
durante séculos, por que o racis-
mo ainda continua em evidência?

6- Você considera importante a 
temática tratada nos editoriais pu-
blicados nos Séculos XIX, XX e XXI? 
Qual o contexto histórico, social e 
cultural para que houvesse a pu-
blicação de cada um deles?

1- A linguagem utilizada nos editoriais publica-
dos no Século XX e Século XXI é muito diferen-
te? Qual você considera mais fácil? E por quê? 

2- No editorial “Racismo, ato de covardia”, há 
alguma(s) palavra(s) que você desconhece o 
significado? Escreva-as no espaço abaixo.

3-Estabelecendo uma comparação entre os 
editoriais publicados no século XX e no século 
XXI, é possível perceber palavras utilizadas em 
ambos os séculos? Em caso afirmativo, qual 
(is)?

4-Identifique, no texto, elementos coesivos 
que auxiliam na progressão argumentativa e 
temática, assim como na articulação das ideias 
apresentadas, identificando o sentido que 
expressam.

5-Observe se no texto há:

Expressões que se repetem

Operadores argumentativos (adição, opo-
sição, conclusão, explicação, comparação e 
alternância)

Fonte: Elaboração das autoras
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Vamos lá!
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I MOMENTO: O QUE SERÁ QUE SERÁ?

Objetivo:

Apresentar a proposta interventiva ao grupo/sala, ressaltando a impor-

tância da leitura crítica e transformadora de seu meio social.

Tempo de duração:

A duração dessa etapa é de 1 hora/aula.

Metodologia:

Professor/a, organize os/as alunos/as em um grande círculo, faça a ex-

posição da proposta e exponha algumas considerações sobre a importância 

da leitura dentro das práticas sociais. É um momento importante para que o 

grupo/sala compreenda que a atividade de leitura não se restringe à decodi-

ficação do material linguístico, tratando-se, na verdade, de um processo de 

construção de sentidos, em que conhecimentos linguísticos e extralinguísti-

cos se articulam.

Nessa etapa é fundamental motivar o grupo para seu engajamento no 

trabalho, já que “o principal ator é quem faz ou quem está efetivamente in-

teressado na ação.” (THIOLLENT, 2011, p. 80). Nós, professores/as, temos o 

papel de mediadores/as, assessorando o grupo no decorrer das atividades, 

conduzindo as discussões.
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As atividades apresentadas nessa sequência serão a priori de leitura, es-

tudo e análise dos textos, por considerarmos ser “as atividades de observa-

ção e de análise de textos o ponto de referência a toda aprendizagem eficaz 

da expressão.” (SCHNEUWLY; DOLZ, 2004, p. 89). É a partir do continuum e 

da articulação entre essas atividades de observação e análise que se espe-

ra criar no/a aluno/a leitor/a as suas memórias de leitura, entendidas aqui 

como a acumulação de leituras anteriores, construindo a base para leituras 

posteriores.

II MOMENTO: “RECATADA E DO LAR?” ABRINDO OS CAMINHOS 

Objetivo:

Levantar conhecimentos prévios sobre a representação de gênero so-

cial a partir da produção escrita de anúncios publicitários.

Tempo de duração:

A duração dessa etapa, bem como da maioria das etapas do projeto, é 

de 2 horas/aula.

Material:

•	 Embalagens de produtos diversos;

•	 Folhas de papel A4.

Metodologia:

Nesse momento, os/as alunos/as têm o primeiro contato com a temá-

tica. Em grupos, eles/as escolhem produtos de natureza diversa, produtos 

de uso cotidiano, dentre os quais, alguns produtos de limpeza destinados 

ao lar, porém associados a determinados gêneros estereotipados, e cons-

troem, na modalidade escrita, anúncios publicitários voltados para esses 

produtos.
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Salientamos que o foco dessa etapa da intervenção é trazer, primeira-

mente, à discussão em sala de aula elementos que fazem parte da memória 

discursiva do grupo social a que pertencem os/as educandos/as e entender 

que imagens de gênero social estão presentes no imaginário coletivo des-

ses/as estudantes. É uma estratégia para, instaurada a problematização, le-

var o grupo/sala ao reconhecimento do implícito de gênero social nos anún-

cios publicitários por eles/as produzidos.

III MOMENTO: “É NOVO! É O MELHOR! NÃO TEM IGUAL!”

Objetivo:

Levantar conhecimentos prévios sobre as especificidades do gênero 

discursivo anúncio publicitário.

Nesta fase, algumas questões podem ser lançadas, tais como: 

1.	 Que gênero textual é esse? 

2.	 Onde podemos encontrar tais textos? 

3.	 O que este texto divulga? 

4.	 A quem se dirige, a princípio, esse texto? 

5.	 Quais as linguagens usadas nesse texto? 

6.	 Observando a imagem e as palavras, como o texto foi organizado? 

7.	 O que as imagens do anúncio sugerem?

Tempo de duração:

A duração da atividade é de 2 horas/aula. 

Material: 

•	 Cópias xerografadas dos anúncios.
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Metodologia:

A partir dessa etapa, os/as educandos/as procedem com a leitura de 

um anúncio publicitário. Sugerimos iniciar com o levantamento de informa-

ções prévias sobre o gênero discursivo: qual é, onde circula, o que divulga, 

a quem se dirige, qual suporte, qual linguagem predomina, que recursos 

utiliza. O objetivo é saber o grau de conhecimento que têm os/as alunos/as 

sobre o gênero discursivo em questão.

O registro dessas informações, por parte dos/as educandos/as, é con-

duzido pelo roteiro de perguntas sugerido na etapa.

Para essa ação, utilizamos um anúncio publicitário com este abaixo 

ilustrado:

Figura 1 – Anúncio “Dica Brilux”

Fonte: http://www.pictame.com/tag/brilux < Acesso em: 30 set 2018.

IV MOMENTO: O ANÚNCIO PUBLICITÁRIO DE DENTRO PARA FORA. 
(OU SERÁ O CONTRÁRIO?!)

Objetivos:

Favorecer a identificação das especificidades do gênero discursivo 

anúncio publicitário; distinguir os termos publicidade e propaganda.
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Tempo de duração:

A atividade tem a duração de 2 horas/aula. 

Material: 

•	 Projetor de multimídia;

•	 Cadernos dos/as alunos/as para anotações.

Metodologia:

A fim de aprofundarmos o conhecimento sobre as especificidades do 

gênero discursivo anúncio publicitário, essa fase da proposta interventiva 

tem como eixo o estudo de seus elementos constitutivos – composição, con-

teúdo, estilo – com base nos postulados de Bakthin (2011). Para tal, procede-

mos a uma exposição didática. 

Nessa direção, algumas perguntas podem ser feitas aos/às alunos/as: 

1.	 Na sua opinião, qual o objetivo do anúncio publicitário? 

2.	 Em quais suportes eles circulam? 

3.	 Considerando o suporte de circulação, qual público-alvo ele busca 

alcançar? 

4.	 Que tipo de linguagem é característica desse gênero? 

5.	 Quais recursos estilísticos são mais recorrentes? 

6.	 Que relação podemos fazer entre as imagens e o produto?

Explicitamos, também, a distinção entre os termos publicidade e pro-

paganda, visto que, para depreensão do propósito comunicacional dos tex-

tos, essa diferenciação faz-se necessária. Passada essa etapa, seguimos, por 

meio de exposições orais, com uma análise coletiva de um anúncio publici-



82

tário para o estudo de suas especificidades. Nesse momento, os/as alunos/

as fazem anotações, em seus cadernos, das informações discutidas e, para 

a leitura do texto exemplificado a seguir, sugerimos utilizar um projetor de 

multimídia.

Figura 2 – Anúncio “Viver sem neura”

Fonte: CLÁUDIA. São Paulo: Ed. Abril, maio/2007

V MOMENTO: DA LÍNGUA AO DISCURSO – CAMINHOS QUE SE 
CRUZAM

Objetivo:

Promover a reflexão das estruturas linguísticas que sinalizam os implí-

citos nos textos; 

Tempo de duração:

O tempo desta ação é de 2 horas/aula para sua efetivação.

Material:

•	 Cópias xerografadas dos anúncios;

•	 Folhas em branco.



83

Metodologia:

Nesse momento da sequência didática, o grupo/sala poderá ser orien-

tado a perceber como determinado discurso se manifesta pela composição 

do anúncio. 

Em seguida, sugerimos a leitura e a análise de um anúncio publicitário 

contemporâneo, veiculado em revista. A análise deve acontecer por meio de 

registro escrito, no qual o grupo/sala faz suas observações, identificando pa-

lavras-chave como substantivos, adjetivos, pronomes, verbos e advérbios, 

possibilitando o reconhecimento do(s) sentido(s). 

Para tanto, a algumas questões podem ser endereçadas ao grupo:

1.	 Qual o produto anunciado? 

2.	 Qual o objetivo desse anúncio? 

3.	 Qual seria o público-alvo do anúncio? 

4.	 Releia a parte verbal do anúncio e reflita sobre as seguintes 

expressões:

A.	 A quem o pronome eu faz referência?

B.	 Que outro pronome do texto faz referência a esse mesmo 

elemento?

C.	 “Ypê limpa e cuida... e ainda ajuda...”. A construção desse enun-

ciado coloca o produto como agente da ação verbal. Por que se 

optou por essa construção e o que ela faz acreditar em relação 

ao produto?

D.	 “Com Ypê eu fico tranquila”. Substituindo a expressão destaca-

da pelo oposto “sem Ypê”, como, hipoteticamente, poderíamos 

concluir a expressão. O que essa conclusão faz supor em relação 

ao produto?
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E.	 Que imagem é destacada no anúncio? O que a escolha dessa 

imagem sugere?

F.	 Que outra(s) imagem(ns), na sua opinião, poderia(m) ser explo-

rada(s) para reforçar o conteúdo da parte verbal do anúncio?

G.	 Você acha que se o anunciante tivesse escolhido outra imagem 

os sentidos compreendidos seriam os mesmos? Justifique. 

Aos efeitos de sentido dos elementos linguísticos, recomendamos as-

sociar o estudo dos recursos semióticos também constitutivos do texto pu-

blicitário, a saber: imagem, cor, luminosidade x sombra, fonte, utilização do 

espaço, entre outros, bem como o implícito discursivo depreendido pela lei-

tura do seguinte anúncio:

Figura 3 – Anúncio “Ypê Premium”

Fonte:http://www.agenciatobias.com/site/wp-content/uploads/2010/01/Ype-Jorge%C2%B4s-
-Est%C3%BAdios.jpg <Acesso em 30 set 2018.>
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VI MOMENTO: ONTEM E HOJE: O NOVO VELHO ANÚNCIO... 

Objetivo:

Estabelecer a comparação de anúncios publicitários de diferentes 
épocas.

Tempo de duração:

Para essa etapa são necessárias 2 horas/aulas.

Material:

• Cópias xerografadas dos anúncios;

• Folhas em branco.

Metodologia:

Considerando o conhecimento adquirido até este ponto acerca do gê-
nero discursivo anúncio publicitário, os/as alunos/as, nessa etapa, proce-
dem à leitura e comparação de anúncios de diferentes épocas, conforme 

figuras a seguir:

Figura 4 – Anúncio “Bom Bril”
Figura 5 – Anúncio “Rinso”

Figura 6 – Anúncio “Casaflor”

Fonte A: http://www.memoriaviva.com.br/ocruzeiro/prop5033.htm <Acesso em 30 set 2018>
Fonte B: https://www.propagandashistoricas.com.br/2015/10/sabao-em-po-rinso-1962.html

<Acesso em 30 set 2018>
Fonte C: http://www.zppip.com.br/portfolio/casaflor/ <Acesso em 30 set 2018>
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Por meio do roteiro de perguntas, os grupos identificam as semelhan-

ças e diferenças entre os textos, tanto no aspecto composicional, no estilo, 

no público-alvo, no suporte e nos recursos utilizados em ambos, em virtude 

do contexto social, histórico e cultural em que foram veiculados, entenden-

do, assim, como se constrói e é construída a memória discursiva.

Dentre as perguntas que podem ser lançadas, indicamos algumas a 

seguir:

1.	 O que cada anúncio divulga?

2.	 Qual a finalidade dos anúncios?

3.	 A que público-alvo os anúncios, a princípio, se dirigem? Que ele-

mentos reforçam a presença desse público?

4.	 Considerando a composição dos anúncios, quais seriam os supor-

tes em que circularam? E em que épocas?

5.	 Ainda considerando a composição e os recursos explorados, como 

cada anúncio é constituído? Analise, para isso, as linguagens verbal 

e não-verbal presentes.

6.	 Qual(is) a(s) semelhança(s) percebidas nos anúncios?

7.	 Qual imagem é destacada em cada anúncio?

8.	 Entendendo que todo anúncio representa a ideologia de uma de-

terminada sociedade, qual a relação (o sentido) que pode se esta-

belecer entre os produtos, as imagens em destaque e o potencial 

público-alvo? 

9.	 Considerando que os anúncios foram veiculados em épocas dife-

rentes, que situação permanece a mesma em todos eles? Por que, 

na sua opinião, essa situação ainda é mantida?
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VII MOMENTO: DO LADO DE FORA FICA ALGO ESSENCIAL...

Objetivo:

Analisar as imagens e perceber a composição de materialidades consti-

tutiva do anúncio publicitário;

Proporcionar a discussão das representações de gênero social nos 

anúncios.

Tempo de duração:

Utilizamos 2 horas/aula para a aplicação da etapa.

Material:

•	 Cópias xerografadas;

•	 Folhas em branco.

Metodologia:

A ação aqui proposta busca conduzir os/as alunos/as, de modo mais 

efetivo, ao reconhecimento do implícito discursivo.

Por meio das questões propostas na atividade escrita, os/as educan-

dos/as podem refletir acerca da representação de gênero social feminino 

apresentado pela propaganda, a fim de fazê-los/as reconhecer o implícito 

discursivo presente no texto.

Nessa direção, podem ser dirigidos ao grupo algumas questões, tais 

como:

Ao enunciado principal, “Hora do descanso”, foram associados outros 

dois enunciados que indicam duas situações opostas. Sendo assim, analise 

o anúncio e responda:
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1. Em relação ao que é dito na primeira situação, “COM Mr. Músculo”, e 

observando o reforço dado pela imagem, explique o que o anúncio sugere 

quanto ao produto ofertado.

2. Partindo também do que é dito, porém na segunda situação, “SEM 
Mr. Músculo”, explique, ainda articulando à imagem, o que o anúncio sugere 

quanto ao não uso do produto em questão.

3. Qual sentido que podemos atribuir à escolha de uma mulher para 

compor a parte não-verbal do anúncio?

4. Por que, na sua opinião, prevalece a figura feminina associada a pro-

dutos de limpeza?

5. O que essa associação “mulher X produtos de limpeza” sugere?

6. Qual(is) o(s) sentido(s) que teríamos se a imagem não fosse de uma 

mulher, mas de um homem na composição do anúncio?

O anúncio que serve de base para a análise é o apresentado a seguir:

Figura 7 – Anúncio “Mr. Músculo”

Fonte: https://www.revistaforum.com.br <Acesso em 30 set 2018>
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VII MOMENTO: E A COZINHA?! ONDE ESTÁ?!

Objetivo:

Analisar as imagens e perceber a composição de materialidades consti-

tutiva do anúncio publicitário;

Proporcionar a discussão das representações de gênero social nos 

anúncios.

Tempo de duração:

Utilizamos 2 horas/aula para a aplicação da etapa.

Material:

Projetor de multimídia.

Metodologia:

Com uma atividade estreitamente vinculada à anterior, os/as discentes 

assistem à exibição de anúncio publicitário veiculado em televisão. A campa-

nha completa pode ser acessada pelo endereço eletrônico <http://adnews.

com.br/publicidade/veja-traz-homem-para-limpar-e-protagonizar-campa-

nha.html >. 

A análise, por meio de registro escrito, visa à reflexão a respeito do gê-

nero social representado na peça publicitária em estudo, além de fazê-los/

as perceber o implícito discursivo presente no texto. Essa condução da lei-

tura é uma estratégia para que o grupo/sala possa reconhecer o implícito 

discursivo constitutivo do(s) sentido(s) textual. Além, de fazê-los/as associar 

a imagem, seja a estática no anúncio impresso, seja a em movimento no 

anúncio televisivo, como elemento de veiculação de discursos.

Algumas questões podem ser feitas para compor este momento. Den-

tre elas:
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1.	 Qual o produto anunciado? E quais os benefícios sugeridos por seu 

uso?

2.	 Qual o objetivo desse anúncio?

3.	 Qual seria o público-alvo do anúncio? Que elementos do anúncio 

sugerem esse público-alvo?

4.	 Analisando o suporte, que recursos são explorados nos anúncios 

que circulam em mídia televisiva?

5.	 Que semelhança existe entre esse anúncio e os anúncios analisados 

em todas as atividades anteriores?

6.	 Que diferença(s) existe(m) entre esse anúncio e os anúncios analisa-

dos em todas as atividades anteriores? 

7.	 Ainda comparando esse anúncio com os anúncios anteriores, reflita 

e responda:

A. Por que, ao inserir um homem no referido anúncio, o anunciante 

mudou o cenário de aplicação/atuação do produto? B. Que relação 

(sentido) pode se estabelecer entre o ambiente escolhido e a figura 

masculina usada? C. Por que a figura masculina não foi inserida em 

outro espaço? Um ambiente doméstico, por exemplo?

Após a exibição do anúncio televisivo, os/as discentes procedem à 

análise.
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Figura 8 – Anúncio “Veja Gold”

Fonte: http://adnews.com.br/publicidade/veja-traz-homem-para-limpar-e-protagonizar-cam-
panha.html <Acesso em 30 set 2018.>

XIX MOMENTO: PARA ALÉM DOS MUROS DA ESCOLA!

Tendo como base a Sequência Didática proposta por Schneuwly e Dolz 

(2004, p. 90), em que “a sequência é finalizada com uma produção final que 

dá ao aluno a possibilidade de pôr em prática as noções e os instrumentos 

elaborados separadamente nos módulos” , destinamos essa etapa última ao 

trabalho com atividade escrita.

Aproveitando as novas mídias e incorporando os novos suportes à ativi-

dade escolar, uma vez que os/as próprios/as alunos/as já estão imersos em 

ambientes digitais, sugerimos criar com seus/suas estudantes um espaço 

em meio eletrônico, no qual eles/as possam ampliar a análise e a discussão 

sobre o que veiculam os diversos anúncios publicitários em nossa socieda-

de. A ideia é usufruir do alcance desse suporte digital e levar as reflexões a 

outros/as potenciais leitores/as, além, é claro, de deixarmos um produto fi-

nal que funcione como aporte para outros/as educadores/as dentro de suas 

práticas educacionais. Essa etapa se configura como uma inserção social do 

trabalho proposto.
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Objetivo:

Criar perfil em rede social para postagem e discussão acerca dos anún-

cios publicitários, bem como para análise dos mecanismos de manipulação 

ideológica a eles subjacentes.

Tempo de duração:

Para esse momento da intervenção, sugerimos 4 horas/aula, sendo 

duas para produção do material e mais duas para revisão, correção e publi-

cação do produto final.

Material:

•	 Papéis e canetas;

•	 Anúncios publicitários;

•	 Computador;

•	 Internet.

Metodologia:

Como momento final dessa sequência, vocês, professores/as, podem 

propor aos/às alunos/as uma produção escrita, na qual se perceba, por 

meio de um posicionamento crítico dos/as estudantes, a eficácia da propos-

ta interventiva, no que concerne ao reconhecimento do implícito discursi-

vo de gênero social presente nos anúncios publicitários lidos e analisados. 

À medida que os/as discentes refletem sobre o gênero social no contexto 

dos anúncios publicitários de produtos de limpeza e reconhecem as marcas 

ideológicas dos textos, sabemos que a leitura, em seus aspectos linguísticos, 

pedagógicos e discursivos, será bem sucedida. 

Dessa forma, mediante os textos publicados no perfil, os grupos, tendo 

como pressupostos as questões discutidas em todas as etapas anteriores, 

iniciam a produção escrita dos comentários, atentando para os aspectos re-

levantes quanto ao gênero social que na perspectiva do grupo merece ser 

considerado e debatido para fins de abrangência maior.



93

Finalizada uma primeira versão, um/a representante de cada grupo 

pode ser escolhido/a para socializar as produções com os/as demais e pre-

parar esse material para publicação final na página. Uma informação ne-

cessária para essa etapa é que os/as alunos/as recebem informações sobre 

normas e etiquetas de comportamento nas redes sociais, além de procede-

rem ao estudo e ao conhecimento de gênero discursivo trabalhado nessa 

produção escrita – o comentário de post. Esta última etapa ratificou, por 

meio da atividade escrita, nossa concepção de leitura, na qual “muito além 

da preocupação em formar um leitor competente, estamos falando em for-

mar cidadãos dignos, justos, corretos, honestos, solidários e éticos” (GON-

ÇALVES, 2017, p. 43).
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APRESENTAÇÃO

Para que crianças e adolescentes se tornem pessoas críticas e participa-

tivas por meio de práticas de linguagem na sociedade da qual fazem parte, é 

necessário mais do que o conhecimento específico a respeito da linguagem 

verbal. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento normativo 

que define o conjunto de aprendizagens essenciais que todos/as os/as es-

tudantes devem desenvolver, assevera a importância de se possibilitar aos/

às discentes a participação em variadas práticas de linguagem, que lhes per-

mitam ampliar suas capacidades de expressão em manifestações artísticas, 

corporais e linguísticas, como também seus conhecimentos acerca dessas 

linguagens.

No que se refere ao desenvolvimento dos conhecimentos do compo-

nente curricular Língua Portuguesa, cabe à disciplina proporcionar aos/às 

estudantes “experiências que contribuam para a ampliação dos letramen-

tos, de forma a possibilitar a participação significativa e crítica nas diversas 

práticas sociais permeadas/construídas pela oralidade, pela escrita e por 

outras linguagens” (BRASIL, 2018, p. 67-68). 

Nessa perspectiva, com o intuito de ampliar os letramentos dos/as estu-

dantes, tomamos o gênero canção como objeto de ensino, visto que a BNCC 

já orienta o uso de diferentes gêneros textuais e linguagens em variados 

contextos de produção, circulação e recepção. Desse modo, é importante 

considerar as linguagens verbal e musical, constitutivas deste gênero (COS-

TA, 2010), para a ampliação e construção de sentidos de textos multimodais 

produzidos, lidos e ouvidos em tais gêneros verbomusicais. Para isso, jul-

gamos relevante um ensino-aprendizagem sistematizado que tome como 

objeto de ensino a canção, como gênero de base para abordar questões 

referentes à língua portuguesa em uso.

Assim, partimos da noção de que toda manifestação textual se ancora 

em um ou mais gêneros, de modo que a partir do gênero, “tanto o texto 
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quanto o discurso podem ser relacionados produtivamente com seu con-

texto cognitivo e social, e assim tanto o estudo teórico quanto a aplicação 

pedagógica se tornam muito mais viáveis e eficazes” (BEZERRA, 2017, p. 12). 

Diante disso, propomos uma sequência de tarefas pedagógicas, a Unidade 

Interventiva Multimodal – UIM (CAVALCANTI, 2020), em que o rap é o gênero 

de base, considerando sua representatividade como expressão da cultura 

das periferias das grandes cidades.

Essa sequência, adaptável para qualquer outro gênero de canção, cons-

titui-se em uma intervenção didática cujo foco principal é a ampliação do 

letramento literomusical, o desenvolvimento de práticas sociais mediadas 

pela música e, consequentemente, o exercício da leitura/audição e da pro-

dução de textos. 

Nesse sentido, compreendendo a especificidade de determinadas práti-

cas de linguagem em torno de gêneros verbomusicais, que envolve estudos 

sobre letramento literário e educação musical, bem como pressupondo que 

todo letramento consiste em um conjunto estável e coerente de práticas 

sociais identificáveis, entendemos o letramento literomusical como

o estado ou condição daquele que, por construir e refletir so-
bre os sentidos de uma canção a partir das suas duas lingua-
gens constitutivas (verbal e musical) e da sua articulação, e por 
reconhecer o que representa para a comunidade musical a ela 
relacionada, participa das práticas sociais e dos discursos que 
se constroem a partir da canção e posiciona-se criticamente em 
relação a ela. Isso envolve reconhecer e interpretar as ações que 
estão sendo mediadas pela canção e, nessa interpretação, com-
preender a interlocução projetada e os valores a ela associados. 
(COELHO DE SOUZA, 2014, p.187).

Assim, caros e caras docentes, convidamos vocês a conhecerem esta 

proposta de trabalho pedagógico, na esperança de que possam aplicá-la 

em sala de aula para o desenvolvimento dos letramentos de seus estudan-
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tes também no que concerne à música. Sinta-se à vontade para adaptá-la, 

ampliá-la, reduzi-la ou mesmo segui-la à risca. Esperamos que o resultado 

sejam estudantes cada vez mais preparados para a leitura e a compreensão 

de textos alinhados com o contexto multicultural e multissemiótico em que 

vivemos.

SOBRE O TRABALHO

Focamos o gênero em três aspectos principais:

PERSPECTIVA METODOLÓGICA

Como estratégia e ferramenta de ensino, optamos pela proposição de 

uma Unidade Interventiva Multimodal – UIM (CAVALCANTI, 2020), consistin-

do em uma sequência de tarefas pedagógicas que têm como gênero estru-

turante a canção de rap.

PÚBLICO-ALVO

Esta UIM tem como público-alvo estudantes dos Anos Finais do Ensino 

Fundamental: 8º e 9º anos.

ORGANIZAÇÃO DA UNIDADE INTERVENTIVA MULTIMODAL PARA A 
PROMOÇÃO DO LETRAMENTO LITEROMUSICAL

A sequência de tarefas pedagógicas foi organizada a partir das etapas 

estabelecidas como na figura a seguir:
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ORGANIZAÇÃO DA UIM

Fonte: CAVALCANTI, 2020.

Desse modo, a organização dessa unidade, de forma mais detalhada, 

apresenta tarefas pedagógicas que, em sequência, exploram recursos lin-

guísticos, literários e literomusicais, a fim de construir os sentidos dos textos 

abordados.

EXECUTANDO:

Prezado/a professor/a, todas as etapas desta UIM apresentam uma pe-

quena contextualização sobre as tarefas adaptáveis que serão desenvolvi-

das ao longo de cada uma delas, assim como um quadro com instruções 

a respeito do objetivo de ensino-aprendizagem, carga-horária, atividades, 

situação didática/procedimento, recursos didáticos e o tempo de execução 
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de cada atividade. Ademais, trazem questões que precisarão ser abordadas 

para alcançar os objetivos de ensino-aprendizagem esperados.

ETAPA 1 – PRA COMEÇAR

Contextualizando: Caro/a docente, esta primeira etapa foi organizada com a intensão de ati-
var os conhecimentos prévios dos/as estudantes a respeito dos gêneros musicais, do modo 
como ouvem música, dos lugares escolhidos para a prática da audição de canções, dos gêne-
ros de canção preferidos, das caraterísticas das canções e do rap (temas, estruturas, produ-
tores, comunidades de ouvintes).

Etapa 1 – Pra começar

Objetivo de ensino-aprendizagem: Ativar o conhecimento prévio dos participantes

Carga-horária: 2 h/a

ATIVIDADE
SITUAÇÃO DIDÁTICA/
PROCEDIMENTO

RECURSOS 
DIDÁTICOS

TEMPO

Introdução

Apresentar a etapa e seus objetivos 
(ressaltar a importância da 
participação efetiva em todas as 
etapas).

Computador 
e projetor de 
slides

25 
minutos

Discussão sobre 
gostos musicais

Promover a discussão sobre gostos 
musicais.

Caderno e 
caneta

20 
minutos

Ativação de 
conhecimento prévio

Ativar os conhecimentos prévios 
através de respostas a perguntas 
sobre música, gênero canção e rap.

Ficha de 
atividades

30 
minutos

Compartilhamento e 
discussão das repostas 
dadas às questões

Compartilhar alguns conhecimentos 
ativados por meio das respostas às 
questões.

Caderno e 
caneta

25 
minutos

1. Quais tipos de música (gêneros)1 você costuma ouvir?

2. De que maneira você costuma acessar essas músicas?

1 Gênero é um conceito técnico, por isso tentamos evitá-lo e propor perguntas numa lingua-
gem mais fácil para os/as estudantes. Esperamos que você contribua para torná-las ainda 
mais compreensíveis.
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3. Com que frequência você ouve música?

4. Em que lugar você costuma ouvir música?

5. Quais elementos caracterizam uma canção?

6. Você conhece a música (gênero) rap? Em caso afirmativo, quando foi 
o seu primeiro contato com ele?

7. Quais os elementos que compõem uma música de rap?

8. Quais temas são comuns em músicas de rap?

9. Como se chama o compositor de um rap?

10. Qual a importância do rap para seus compositores e sua comunidade?

ETAPA 2 – CONHECENDO A CANÇÃO (I) 

Contextualizando: Caro/a docente, esta segunda etapa foi estruturada com o objetivo de 
promover o reconhecimento e estudo de diversos aspectos do rap, desde a situação de in-
terlocução até sua construção composicional. Além disso, para que o objetivo seja alcançado, 
a letra do rap estudado pode ser acessada no site indicado no quadro.

Etapa 2 – Conhecendo a canção (I)

Objetivo de ensino-aprendizagem: Possibilitar o reconhecimento e o estudo de diferen-
tes aspectos do rap (a situação de interlocução, a temática abordada no rap em foco, di-
mensões da linguagem musical e a construção composicional do gênero).

Carga-horária: 3 h/a

ATIVIDADE
SITUAÇÃO DIDÁTICA/
PROCEDIMENTO

RECURSOS 
DIDÁTICOS

TEMPO

Apresentação da etapa

Apresentar a etapa e seus objetivos 
(Fruir e apreciar um rap; analisar 
coletivamente o rap; identificar os 
recursos multimodais mobilizados 
no rap).

Projetor e 
computador

15 
minutos
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Audição de refrão

Ouvir o refrão para preencher um 
quadro referente ao reconhecimen-
to dos elementos do rap (instru-
mentos, andamento, performance 
vocal, sensação, propósito e outros 
recursos).

Projetor, com-
putador, apa-
relho de som, 
CD e ficha de 
atividades.

35 
minutos

Audição de refrão

Ouvir o refrão para responder a 
questões sobre sua função, tema 
e efeitos de sentido literomusical 
decorrentes da relação entre letra 
e música.

Projetor, com-
putador, apa-
relho de som, 
CD e ficha de 
atividades.

35 
minutos

Leitura da letra e audi-
ção da canção

Ler a letra da canção “Levanta e 
Anda”, de Emicida, disponível em: 
https://www.letras.mus.br/emicida/
levanta-e-anda/
Ouvir a canção completamente e 
responder às questões da ficha.

Projetor, com-
putador, apa-
relho de som e 
CD, letra foto-
copiada e ficha 
de atividades.

40 
minutos

Discussão sobre os 
elementos do rap

Promover discussão a respeito dos 
elementos que compõe este rap e 
montar quadro com os elementos.

Projetor, com-
putador e ficha 
de atividades.

25 
minutos

1. Ouça o refrão da canção “Levanta e Anda” de Emicida, Rael e Beat-

nick & K-Salaam, lançada no álbum O Glorioso Retorno de Quem Nun-

ca Esteve Aqui, em 2013. Depois complete a tabela e justifique suas 

respostas. 

Rap: Levanta e Anda

Instrumentos
Andamento
(rápido / médio / lento)

Vocal
(cantado / falado / gritado 
/ ...)

Outros recursos
Sensação 
(tristeza/ alegria/ saudade/ 
...)

Propósito
(dançar/ relaxar/ 
comemorar/ ...)
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2. Ouça novamente o refrão da canção. Depois responda às questões 

seguintes:

a. Qual é a função do refrão em uma canção?

b. Do que trata o refrão desta canção? Como você chegou a essa 
conclusão?

c. O cantor repete algumas palavras várias vezes de uma determi-
nada maneira. Que palavras são essas? O que isso provoca em 
você? 

d. Qual é a função dessas três palavras neste refrão?

3. Com base no título da canção e no refrão que você ouviu, de que 

você acha que a canção trata? 

4. Agora leia a letra da canção. Depois ouça novamente a canção e 

responda ao que se pede.

a. De que trata a canção? 

b. As suas expectativas sobre a canção se confirmaram?

5. Leia os versos a seguir. De acordo com a letra, como era a casa do 

narrador e como ele se sentia?

“Era um cômodo incômodo / sujo como o dragão de Komodo / Úmido, eu homem 
da casa / Aos seis anos / Mofo no canto, todo TV / Engodo pronto pro lodo.”

6. Leia o seguinte trecho. Depois responda ao que se pede.

“Irmão, você não percebeu/ Que você é o único representante/ Do seu sonho na 
face da terra/ Se isso não fizer você correr, chapa/ Eu não sei o que vai”

a. A quem o narrador se refere por meio da canção? Com que 
finalidade?

b. O intérprete/cantor refere-se ao seu interlocutor, cantando ou 
falando? Qual é o efeito de sentido decorrente disso?
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7. Em sua opinião, qual é o ponto de vista do narrador sobre a realida-

de do jovem da periferia? Explique.

8. Já que você já sabe do que trata a canção, você acredita que a le-

tra combina com a música? Explique com elementos da letra e da 

música.

ETAPA 3 – CONHECENDO A CANÇÃO (II)

Contextualizando: Estimado/a docente, esta terceira etapa foi organizada com o propósito 
de promover a ampliação da experiência dos/as estudantes com o rap, as práticas sociais 
mediadas por este gênero, bem como seu papel social. As letras dos raps ouvidos nesta 
etapa podem ser acessadas nos sites indicados no quadro.

Etapa 3 – Conhecendo a canção (II)

Objetivo de ensino-aprendizagem: Promover a ampliação da experiência dos/as 
participantes com o gênero em estudo, suas práticas sociais e seu papel social.

Carga-horária: 4 h/a

ATIVIDADE
SITUAÇÃO DIDÁTICA/
PROCEDIMENTO

RECURSOS 
DIDÁTICOS

TEMPO

Apresentação da etapa

Apresentar a etapa e seus objetivos 
(analisar raps; reconhecer os 
recursos multimodais mobilizados 
nos raps; compreender os sentidos 
decorrentes dos usos de recursos 
multimodais.

Projetor e 
computador

15 
minutos

Audição de refrão

Promover a fruição e apreciação 
dos refrãos para preencher 
um quadro referente ao 
reconhecimento dos elementos dos 
raps (instrumentos, andamento, 
performance vocal, sensação, 
propósito e outros recursos) e 
para responder a questões sobre 
possíveis temas.

Computador, 
aparelho de 
som e CDs, 
ficha de 
atividades.

35 
minutos
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Leitura das letras das 
canções e audição das 
canções

Promover a leitura das letras das 
canções.
Disponíveis em:
<https://www.letras.mus.br/
emicida/noiz/>;
<https://www.letras.mus.br/criolo/
cartao-de-visita/>;
<https://www.letras.mus.br/projota/
foco-forca-e-fe/>
Ouvir as canções para responder 
a questões sobre temas e 
confirmação das expectativas em 
relação a eles.

Computador, 
aparelho 
de som, 
fotocópias 
das letras das 
canções, fichas 
de atividades

70 
minutos

Reconhecimento dos 
efeitos de sentido 
decorrentes do uso de 
recursos multimodais/
literomusical (letra e 
música/sons)

Estimular a produção/
reconhecimento de efeitos de 
sentido produzidos pela articulação 
entre letra e música/sons.

Computador, 
aparelho 
de som, 
fotocópias 
das letras das 
canções, fichas 
de atividades

30 
minutos

Reconhecimentos dos 
interlocutores

Desenvolver a compreensão da 
canção em relação aos elementos 
constitutivos da interlocução e 
valores agregados.

Letras 
fotocopiadas, 
ficha de 
atividades

25 
minutos

Discussão sobre a 
importância do rap

Permitir a discussão sobre a 
relação entre as letras e as músicas, 
bem como sobre a função social 
do rap para os rappers e suas 
comunidades.

Fichas de 
atividades, 
cadernos e 
lápis

25 
minutos

1. Ouça os refrãos das canções “Nóiz”, “Cartão de Visita” e “Foco, Força 

e Fé”, de Emicida, Criolo e Projota, respectivamente. A primeira lan-

çada em 2013 e as duas últimas, em 2014. Depois complete a tabela 

a seguir e justifique suas impressões.
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Rap: Nóiz

Instrumentos
Andamento
(rápido / médio / lento)

Vocal
(cantado / falado / gritado 
/ ...)

Outros recursos Sensação Propósito

Rap: Cartão de Visita

Instrumentos
Andamento
(rápido / médio / lento)

Vocal
(cantado / falado / gritado 
/ ...)

Outros recursos Sensação Propósito

Rap: Foco, Força e Fé

Instrumentos
Andamento
(rápido / médio / lento)

Vocal
(cantado / falado / gritado 
/ ...)

Outros recursos Sensação Propósito

2. Ouça novamente os refrãos das canções. O que dizem tais refrãos? 

Como você chegou a essas conclusões?

3. Com base nos títulos das canções e nos refrãos que você escutou, 

levante hipóteses: sobre o que trata cada canção?
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4. Agora leia as letras e, em seguida, ouça as canções. Sobre o que tra-

ta cada uma delas? As suas expectativas se confirmaram?

5. Em relação à canção “Nóiz”, como os recursos sonoros (barulho de 

metralhadora e som de tempestade) se relacionam com o conteúdo 

dos versos em que aparecem?

6. O sample, recurso muito utilizado nos raps, é uma colagem de tre-

cho de uma canção na estrutura de uma outra. Assim, qual é a fun-

ção dos trechos sampleados “Nem tudo que brilha é relíquia nem 

joia” na canção “Cartão de Visita” e de “Não vou fugir, nem me dis-

trair / Não posso dar as costas se o problema mora aqui” na canção 

“Nóiz”? Como eles se relacionam com as músicas?

7. Leia os versos das letras a seguir. A quem se referem as palavras 

destacadas em cada um dos trechos? Como você chegou a essa 

resposta?

Nóiz
“Se é pelo valor, senhor, nóiz têm os nossos / 
Mas do asfalto pra lá, tio, negócios são negócios”

Cartão de Visita
“Era tudo mentira, sonhei pra valer / Com você, eu ali, nós dois, cê vê tê”

Foco, Força e Fé
“Eu tenho muita saudade de vocês / E penso: Será que vai haver outra vez? /
Um hip-hop com menos picuinha, com menos ladainha / 
E menos caras pensando que eles são reis”

8. Em relação à canção “Nóiz”, como o narrador retrata a vida dos jo-

vens na comunidade? Quais são os sentimentos do narrador a res-

peito dessa realidade?

9. Na sua opinião, qual é a importância do rap na vida dos rappers? E 

para a comunidade?
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10. Depois de saber do que trata cada canção, você acha que as letras 

combinam com as suas respectivas músicas? Escolha uma delas 

para justificar sua resposta. Para isso, utilize elementos das duas 

linguagens.

ETAPA 4 – REFLETINDO SOBRE AS CANÇÕES

Contextualizando: Prezado/a educador/a, esta quarta etapa organizou-se com o propósito de 
refletir sobre os raps ouvidos, na etapa anterior, com vistas ao aprofundamento de aspectos 
relativos aos conteúdos, às linguagens verbal e musical e ao papel social que este gênero tem 
para os rappers e para sua comunidade na qual circulam. Professor/a, as entrevistas com os 
rappers e a biografia podem ser acessadas nos sites indicados no quadro.

Etapa 4 – Refletindo sobre as canções

Objetivo de ensino-aprendizagem: Refletir sobre as canções apresentadas na etapa 
anterior com o objetivo de propiciar um aprofundamento de aspectos referentes aos 
conteúdos, às linguagens verbal e musical e ao papel social do rap.

Carga-horária: 3 h/a

ATIVIDADE
SITUAÇÃO DIDÁTICA/
PROCEDIMENTO

RECURSOS 
DIDÁTICOS

TEMPO

Apresentação da 
etapa

Apresentação da etapa e seus 
objetivos (Informar sobre os vídeos 
que serão assistidos e a biografia 
que será lida).

Computador e 
projetor

10 
minutos

Audição dos raps

Promover novamente a audição dos 
raps estudados na etapa anterior 
para aprofundamento de aspectos 
referentes às linguagens verbal e 
musical.

Computador, 
aparelho de 
som, letras 
fotocopiadas, 
CDs, quadro para 
reconhecimento 
de elementos dos 
raps e ficha de 
atividades.

40 
minutos
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Sessão de vídeos

Exibir as entrevistas concedidas 
pelos rappers Criolo e Projota.
Disponíveis em:
<https://www.youtube.com/
watch?v=eP86LuPwUYk>
<https://www.youtube.com/
watch?v=FP14i56wIk0>

Computador, 
projetor, aparelho 
de som, internet, 
caderno, caneta, 
lápis, borracha e 
ficha de atividade

50 
minutos

Leitura de 
biografia

Exibir site com a biografia de Emicida 
e promover a leitura.
Disponível em:
<http://www.emicida.com.br/>

Computador, 
projetor, 
internet, ficha de 
atividades

40 
minutos

Compartilhamento 
dos 
conhecimentos

Em semicírculo, discutir sobre os 
conhecimentos desenvolvidos nesta 
etapa

Caderno, lápis, 
borracha e caneta

10 
minutos

1. Ouça mais uma vez os três raps e observe as suas respostas dadas 

às questões propostas no quadro da etapa anterior. As suas impres-

sões ainda são as mesmas? O que se alterou em relação a elas?

2. Você acha que as letras dos raps estudados podem ser cantadas em 

algum outro gênero musical? Por quê?

3. Você gostou dos raps? Por quê? Em que situações você ouviria essas 

canções? 

4. O que esses raps têm em comum na letra e na música? E o que apre-

sentam de diferente?

5. Você já tinha ouvido falar em Emicida, Criolo e Projota?

6. Assista a uma entrevista que Criolo concedeu ao ator Lázaro Ramos 

para o programa Espelho do Canal Brasil, em 2013, bem como a um 

trecho de entrevista concedida por Projota à apresentadora Sabrina 

Sato para o Programa da Sabrina da Record TV, em 2016. Depois 

responda às questões.

a. Qual é a origem de Criolo e Projota?
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b. Qual é a importância do rap para esses rappers? 

7. Leia a biografia de Emicida e responda às perguntas.

a. Qual é o nome verdadeiro de Emicida?

b. Qual é a importância do rap na vida de Emicida?

8. As informações obtidas através das entrevistas e da biografia contri-

buíram para uma nova perspectiva a respeito dos raps estudados? 

Por quê?

ETAPA 5 – OUVINDO MÚSICA

Contextualizando: Professor/a, esta quinta etapa organizou-se com o objetivo de ampliar o 
conhecimento dos/as estudantes acerca do rap. Para isso, as letras dos raps estão disponí-
veis nos sites indicados. Assim, é preciso que, no momento de leitura, todos/as os/as estu-
dantes acessem as letras para que possam refletir sobre os seus conteúdos temáticos, bem 
como sobre os elementos utilizados nos arranjos de cada um dos raps aos quais as letras 
estão vinculadas.

Etapa 5 – Ouvindo Música

Objetivo de ensino-aprendizagem: Ampliar o conhecimento a respeito do gênero 
estudado.

Carga-horária: 2 h/a

ATIVIDADE
SITUAÇÃO DIDÁTICA/
PROCEDIMENTO

RECURSOS 
DIDÁTICOS

TEMPO

Apresentação da etapa

Apresentar os objetivos da etapa 
(Ler silenciosamente as letras dos 
raps; apreciar os raps; compartilhar 
os conhecimentos desenvolvidos/
ampliados)

Computador, 
projetor

15 
minutos
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Leitura da letra

Solicitar aos alunos a leitura 
silenciosa das letras dos raps.
Disponíveis em:
<https://www.letras.mus.br/
emicida/8/>
<https://www.letras.mus.br/
criolo/977336/>
<https://www.letras.mus.br/
projota/1585567/>

Letras 
fotocopiadas, 
ficha de 
atividades, 
computador, 
projetor e 
internet.

25 
minutos

Apreciação dos raps

Promover a fruição e apreciação 
dos raps, o preenchimento de um 
quadro com informações sobre os 
elementos utilizados nos arranjos 
dos raps.
Responder questões sobre 
semelhanças e diferenças entres os 
raps apreciados.

Letras 
fotocopiadas, 
computador, 
aparelho de 
som e CDs.

30 
minutos

Compartilhamento dos 
conhecimentos

Compartilhar os conhecimentos 
desenvolvidos

Ficha de 
atividades,

30 
minutos

1. Ouça mais três canções para ampliar o seu conhecimento a respeito 

do gênero rap. Acompanhe a letra e observe a música para comple-

tar a tabela a seguir com as suas impressões.

Rap: 8

Instrumentos
Andamento
(rápido/ médio / lento)

Vocal
(cantado/ falado / gritado 
/ ...)

Outros recursos sonoros Sensação Propósito

Rap: Ainda Há Tempo

I Outros recursos sonoros
Andamento
(rápido/ médio / lento)

Vocal
(cantado/ falado/ gritado / ...)
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Outros recursos sonoros Sensação Propósito

Rap: Carta aos Meus

Instrumentos
Andamento
(rápido / médio / lento)

Vocal
(cantado / falado / gritado 
/ ...)

Outros recursos sonoros Sensação Propósito

2. Há semelhança entre as três canções? Há diferenças? Por que você 

acha que isso ocorreu?

ETAPA 6 – PRODUÇÃO ESCRITA

Contextualizando: Caro/a docente, esta penúltima etapa foi estruturada com a intenção de 
promover situações de interação a partir da leitura de textos relacionados às práticas sociais 
relativas ao rap, com o propósito de orientar uma produção escrita no gênero comentário, 
considerando a norma padrão da língua portuguesa.

Etapa 6 – Produção escrita

Objetivo de ensino-aprendizagem: Promover a produção escrita de um comentário em 
norma padrão da língua sobre o gênero rap.

Carga-horária: 1 h/a

ATIVIDADE
SITUAÇÃO DIDÁTICA/
PROCEDIMENTO

RECURSOS 
DIDÁTICOS

TEMPO
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Apresentação da etapa
Apresentar a etapa e seus objetivos 
(orientar a produção textual escrita)

Computador e 
projetor

10 
minutos

Produção escrita

Produzir comentário em escrita 
formal sobre o rap como forma de 
ação social, tomando como base 
dois textos sobre o rap, disponíveis 
em:
<https://www1.folha.uol.com.br/
fsp/folhatee/fm09089915.htm>
<https://latuffcartoons.wordpress.
com/2012/05/14/charge-sobre-a-
prisao-do-rapper-emicida-pergunto-
quem-tem-a-arma-de-calibre-mais-
grosso/>.

Ficha para 
produção 
textual escrita, 
caneta, lápis e 
borracha

40 
minutos

TEXTO I

Hip hop é arte, é protesto, é ação 

Niels Andreas/Folha Imagem

A banda Z´Áfrika Brasil, da posse Conceitos de Rua, do Capão Redondo e de Heliópolis, 
bairros da zona sul de SP
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LAVÍNIA FÁVERO

free-lance para a Folha 

Uma das características do rap brasileiro é o protesto contra as condi-

ções de vida na periferia. Mas grande parte das bandas sabe que só pro-

testar não adianta e arregaça as mangas para melhorar a vida em suas 

comunidades.

O rap é a trilha sonora do movimento hip hop, formado por quatro ele-

mentos: o DJ, que dá a base sonora, o MC (mestre-de-cerimônias), voz do 

movimento, o break dancing, expressão corporal, e o graffiti, que pinta a 

mensagem dos manos nos muros da cidade. 

Antes de mais nada, um esclarecimento: a galera do hip hop se trata 

por “mano” porque, para eles, cada amigo é um irmão. A gíria é tradução do 

tratamento no movimento negro americano.

Outro esclarecimento: nem todo grupo de rap é do movimento hip hop. 

A inclusão depende justamente do viés social do grupo.

“Há muitos tipos de rap, mas o rap de verdade tem um lado mais políti-

co. O rap ligado ao hip hop fala de autoestima, do valor das pessoas de um 

modo positivo”, explica Thaíde, companheiro de DJ Hum e um dos primeiros 

a cantar rap em português.

Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/fsp/folhatee/fm09089915.htm.  
Acesso em: 28/11/2019. (adaptado)
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TEXTO II

Disponível em: https://latuffcartoons.wordpress.com/2012/05/14/charge-sobre-a-pri-
sao-do-rapper-emicida-pergunto-quem-tem-a-arma-de-calibre-mais-grosso/. Acesso em: 

28/11/2019. (adaptado)

PROPOSTA DE PRODUÇÃO TEXTUAL

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimen-

tos construídos ao longo de sua formação e das oficinas desenvolvidas, redi-

ja um comentário em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre 

o tema “O rap é uma forma de ação social”. Selecione, organize e relacione, 

de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para a construção do seu 

texto.
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ETAPA 7 – CONHECENDO MAIS

Contextualizando: Estimado/a professor/a, esta última etapa foi organizada com a intenção 
de orientar a pesquisa em sites oficiais e sites de letras de canção com vistas à audição e dis-
cussão, levando em conta os conhecimentos desenvolvidos durantes toda a UIM.

Etapa 7 – Conhecendo mais

Objetivo de ensino-aprendizagem: Promover a fruição e o compartilhamento de impres-
sões sobre novos raps, bem como sobre aqueles apreciados durante toda a Unidade Inter-
ventiva Multimodal.

Carga-horária: 1 h/a

ATIVIDADE
SITUAÇÃO DIDÁTICA/
PROCEDIMENTO

RECURSOS 
DIDÁTICOS

TEMPO

Apresentação da etapa

Apresentar a etapa e seus objetivos 
(indicar que conhecerão novos sites 
para busca de novas canções e 
outros artistas

Computador e 
projetor

10 
minutos

Navegação em am-
biente online

Pesquisar em sites outros raps, 
letras de rap, videoclipes e outros 
artistas.
Disponíveis em:
<https://www.vagalume.com.br/>
<https://www.laboratoriofantasma.
com/>
<https://www.letras.mus.br/>
<https://www.cifraclub.com.br/>

Computador, 
projetor, apa-
relho de som e 
internet

35 
minutos

Fruição de raps
Promover a fruição de raps de no-
vos artistas.

Computador, 
projetor, apa-
relho de som e 
internet

30 
minutos

Compartilhamentos 
dos conhecimentos

Promover a discussão a respeito 
das impressões sobre os raps 
apreciados durante toda a Unidade 
Interventiva Multimodal.

Caderno, ca-
neta, lápis e 
borracha

25 
minutos

1. 1. Junto com seu professor, pesquise em sites ou aplicativos de mú-

sica outros raps dos rappers estudados ou de outros artistas. De-

pois selecione e ouça algumas canções, acompanhando-as com a 
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letra. Para isso, utilize a internet do seu celular ou da escola. Após a 

audição, discuta com os seus colegas de classe as suas impressões 

a respeito dessas canções.
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Em meio a tantas concepções que podemos encontrar, destacamos a 

fala de Bezerra (2017, p. 48) quando afirma que os gêneros: “não devem 

ser tratados como entidades discretas, claramente distintas, prontas para 

serem ensinadas e aprendidas, mas como entidades complexas, dinâmicas, 

que se manifestam no mundo real e como parte da complexidade desse 

mundo”. A partir desta ideia, abordamos os gêneros: Playlist comentada e 

resenha.
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De certo, você já ouviu falar de playlist. Isso mesmo, aquela lista de re-

produção de músicas, geralmente encontrada nos aplicativos de canções. 

Mas, e da playlist comentada, você já ouviu falar?

Esse gênero nada mais é que uma nova modalidade do que você já co-

nhece. Neste caso, o que a diferencia das demais playlists é que os critérios 

da seleção musical são explicitados, de forma a fazer uma apresentação e 

comentários sobre as canções escolhidas.
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Ah! Outra informação importantíssima sobre as playlists comentadas 

que não poderíamos deixar passar: assim como as outras playlists, seu prin-

cipal ambiente de circulação é o digital, uma vez que os autores deste gêne-

ro utilizam as plataformas mais acessadas a exemplo do Spotify, do Deezer, 

do Ouvir Música, do Vagalume.fm e do Kboing para a obter as canções que 

compõem as seleções.

E agora, vamos ao play de verdade?

Para entrar no clima, vamos conhecer primeiro uma playlist comentada, 

que utiliza a forma de comentário menos usual, com um para cada canção, 

apresentado a seguir:

Exemplo 1 - Playlist comentada: Cássia Eller, 50 anos
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Fonte: https://catracalivre.com.br/criatividade/
cassia-eller-50-anos-ouca-faixa-inedita-da-cantora-e-playlist-comentada-pela-redacao/
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E agora, um outro exemplo que é mais comum, um comentário mais 

geral para a playlist inteira, como na lista a seguir: 

Exemplo 2 - Playlist comentada: Friday Feeling

Note que em ambos os exemplos é possível encontrar o material es-

crito. Neste gênero, os autores utilizam algumas estratégias, as quais ve-

rificamos ocorrer com uma frequência considerável, simultaneamente ou 

opcionalmente, na análise que realizamos do gênero playlist comentada e 

que apresentamos no quadro a seguir.
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Conhecendo melhor este gênero, você poderá explorá-lo com sua tur-

ma, e consequentemente estimular a produção deste na sala de aula.

O trabalho com resenha não é algo completamente novo, por este mo-

tivo, vamos apenas relembrar o que se caracteriza por resenha. 

Os autores deste gênero também recorrem a ações características 

como: 
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Realmente! Há algum tempo a resenha deixou de fazer parte apenas 

do meio educacional. Hoje, podemos dizer que com a variedade de obras 

e produtos presentes na atualidade e, principalmente, com abertura para 

a exposição de ideias, as pessoas têm sido produtoras assíduas de infor-

mação e de resenhas, como acontece, principalmente, no gênero resenha 

veiculada em vídeos.

Talvez, você esteja se perguntando: - Um não seria o bastante?

Em outras concepções, sim! Mas na nossa não se aplica. 

Lembra que apresentamos que os gêneros devem ser vistos como “se 

manifestam no mundo real”?

Pois bem, no mundo real não lidamos com um gênero por vez, mas so-

mos desafiados a trabalhar com inúmeros gêneros. Por este motivo, enten-

demos que quanto mais o/a professor/a tiver a oportunidade de trazer as 

vivências do mundo real para sua sala de aula, ele/ela estará proporcionan-

do aos seus estudantes experiências além de múltiplas, necessárias a vida. 

Ademais, com essa atitude o/a professor/a não integra apenas os gêne-

ros, mas os seus discentes a sua aula, principalmente porque envolve gêne-

ros do seu cotidiano e que se convergem em seus propósitos.
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Já parou para pensar, como seus estudantes veem o processo de escrita 

na escola? Caso não, este será o primeiro passo para iniciar esta sequência 

de ensino!

Para isto, propomos a seguinte entrevista para realizar com seus 

estudantes:

1. Socialmente a escrita é algo fundamental, principalmente, para nos 

comunicarmos, além disso, na escola, essa atividade é sempre re-

corrente. Sobre escrever no ambiente escolar, você se identifica 

com as atividades que geralmente são propostas? Justifique sua 

resposta.

2. Ainda sobre as atividades de escrita na escola, você sente alguma 

dificuldade? Caso sim, qual seria a maior dificuldade?

3. Apesar de muito presente na escola, a escrita não é exclusiva des-

se ambiente, escrevemos para desenvolver outras atividades como 

conversar em um bate-papo ou até mesmo produzir conteúdo nas 

redes sociais. Das atividades citadas ou outras que não foram, em 

qual você mais se identifica para escrever e por quê? 

4. Muitas pessoas que usam a internet escrevem no ambiente digital. 

Esses usuários conhecidos como internautas podem também ser 

chamados de escritores virtuais. Você se considerada um escritor 

virtual?

5. Quando você utiliza a internet, onde e como você usa mais a escrita?
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6. Você acredita que realiza mais produções escritas na escola ou na 

internet?

7. Por que você produz mais nesse ambiente?

8. Como têm sido as suas experiências de escrita na escola?

9. Você acha que poderia melhorar?

10. Em sua opinião, por que é importante escrever?

Tais indagações poderão ser realizadas utilizando o método tradicional, 

com papel e lápis, ou o professor/a poderá optar por fazer um formulário 

eletrônico, no próprio Google Docs, que é gratuito e simples de usar. Essa 

escolha fica a critério do profissional, que deverá escolher a melhor forma 

possível tanto para ele, como para seus alunos. 
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Cada professor/a conhece sua realidade, por isso ao apresentarmos 

esta proposta, gostaríamos de enfatizar a autonomia que o profissional tem 

em mudar, readaptar e inovar a sequência que apresentamos, a começar 

pelo tempo.

As quatro fases da sequência de ensino foram divididas em doze aulas, 

que o professor/a poderá redesenhar em sua turma. A seguir apresentamos 

algumas sugestões: 
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Nesta etapa, “a intenção é mais de fazer boas perguntas do que dar res-

postas a elas; ouvir as ideias e soluções dos alunos em lugar de dizer qual é 

a resposta certa” (AGUIAR JR. 2005, p. 28). 

Se a intenção é fazer boas perguntas, não vamos discordar!

Busque conhecer a opinião dos estudantes. Para isso, apresentamos 

agora, um questionário sobre os hábitos de uso e comportamento na inter-

net; com perguntas a respeito das plataformas utilizadas para ouvir músicas 

e contato com as playlists comentadas vinculadas a comentários ou rese-

nhas que eles possam ter produzido ou tido acesso, a fim de conhecer as 

ideias dos estudantes.

Afinal, como iniciar o trabalho, sem conhecer estes aspectos?
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Novamente, você, professor/a, poderá utilizar a ferramenta que melhor 

lhe convier.

Com os estudantes já agrupados, solicite que eles indiquem os gêneros 

textuais impressos e os digitais no quadro a seguir.

Para problematizar a atividade, utilize para a discussão as questões nor-

teadoras apresentadas logo a seguir:
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• Em sua opinião, o que diferencia um gênero digital de um gênero 

textual impresso?

• Vocês acham que a linguagem utilizada no ambiente digital facilita a 

comunicação? Por quê?

• Por fim, qual sua opinião sobre os gêneros digitais serem trabalha-

dos na escola?

Chegou o momento de indicar obras, com as quais os estudantes já 

tiveram contato.

Você, professor/a, neste momento, poderá dividir novamente os estu-

dantes em equipes, nas quais um grupo possa questionar o outro com a 

seguinte pergunta: Você já fez a indicação de algum material: filme, livro, 

série, anime, gibi para alguém?
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A partir das ações de contextualização da etapa anterior, iniciaremos as 

atividades mais práticas, em que “há uma construção de conhecimentos por 

parte dos alunos, mas trata-se de uma construção dirigida, orientada, pelo 

professor” (AGUIAR JR. 2005, p.30) o que por sua vez, não retira o protago-

nismo dos estudantes. 

Neste momento, você, professor/a poderá utilizar o laboratório de in-

formática, caso a escola possua, não sendo possível, orientamos utilizar os 

smartphones dos estudantes. 

Você, professor/a, agora, tem a oportunidade de apresentar o universo 

das playlists comentadas aos estudantes, ou, poderá deixar esse momento 

ainda mais produtivo, dando autonomia aos estudantes para pesquisar a 

respeito do conteúdo.
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Para isto, recomendamos, inicialmente, que você, professor/a oriente 

ou traga exemplos de playlists tradicionais, que apresentem apenas listas de 

músicas, para assim, explorar que toda seleção contém algum critério.

Em seguida, será a vez de incentivar ou apresentar as versões comenta-

das, a depender de qual método melhor se adéque ao seu ambiente escolar. 

Neste momento, deve-se considerar a realidade da turma, bem como a im-

portância do protagonismo na aprendizagem.

Por este motivo, trazemos abaixo alguns links que podem ser utiliza-

dos pelo professor e, também, por seus estudantes. A primeira relação 

para conhecer mais sobre as playlists comentadas, e a segunda para obter 

exemplos.

https://oquee.com/playlist/

http://www.plataformadoletramento.org.br/acervo-experimente/1028/pro-
duzir-uma-playlist-comentada-com-a-turma.html?pagina=2

http://jornalismojunior.com.
br/12-playlists-no-spotify-que-voce-precisa-conhecer/

https://www.bananas.mus.br/

https://medium.com/r%C3%A1dio-guindaste/
suave-na-piscina-playlist-comentada-8430602fdffa

https://nerdpatriarca.com.br/index.php/2019/03/17/
podcast-101-playlist-comentada-musicas-marcantes-em-series/

https://portfoliolovers.com/2017/posts/ford-cria-playlist-comentada/
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Nesta aula, você, professor/a poderá propor aos estudantes a realiza-

ção de um estudo, sobre como as pessoas geralmente indicam algo novo. 

Um bom início para esta tarefa é questionar o seu discente: 

Na era da informação, como as pessoas podem conhecer um produto 

ou algo antes mesmo de usá-lo?

Após problematizar este momento, você, professor/a pode apresentar 

situações em que são indicadas obras, tanto no ambiente digital, com os 

vídeos resenhas, vlogs e blogs, como também no suporte físico, no meio mi-

diático, seja em jornais, revistas ou sites. Além, também, de poder solicitar 

que os estudantes pesquisem sobre o gênero, incentivando o protagonismo 

deles. 

Os links a seguir poderão ser utilizados para que os estudantes possam 

entender melhor o gênero:

https://www.educamaisbrasil.com.br/enem/lingua-portuguesa/
resenha-critica

https://www.youtube.com/watch?v=B9smZMBXc3o

https://www.youtube.com/watch?v=ja8AT2omacM

Após apresentação de alguns exemplos, você, professor/a poderá le-

vantar outros questionamentos, como:

1. As pessoas que indicam alguma obra ou produto precisam deixar 

claro sobre o que estão falando. Ao observar os exemplos da aula 

de hoje, você conseguiu identificar esta informação?



139

2. Além de dizer sobre qual era a obra ou o produto que estava sendo 

indicado ou não, que outras informações o autor utilizou em sua 

fala?

3. Você acredita que o autor da indicação conseguiu abordar satisfato-

riamente a obra ou o produto?

4. Em sua opinião, ficou claro se a obra ou o produto é recomendado 

pelo autor?

5. Quais informações ou argumentos o autor utilizou para recomen-

dar ou não a obra ou o produto?

6. Em sua opinião, existiu algo na produção que poderia melhorar? 

Caso sim, o que seria?

Como é importante a conscientização de que nossas atitudes devem ser 

pensadas, por isso, propomos nesta aula um momento de reflexão sobre o 

comportamento linguístico e social adequados na hora de expor opiniões, 

quer seja em sala ou na internet, trazendo à discussão a ideia de que opi-

nião se expõe e não se impõe. 
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Para isto, você, professor/a poderá trazer exemplos e formas de com-

portamentos, conforme os apresentados a seguir, que serão debatidos pelos 

estudantes em um quadro como adequado ou não a situações na internet. 
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Ainda neste momento, aproveitaremos para aprender um pouco sobre 

netiqueta, etiqueta da internet que aborda como é que seria o comportamen-

to ideal ao ambiente virtual, além do cyberbullying a partir dos links a seguir: 

https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/informatica/netiqueta.htm que es-

clarece melhor o tema, além de outros vídeos que retratam o cyberbullying:

https://www.youtube.com/watch?v=mWQoikd72A4

https://www.youtube.com/watch?v=hihzKy7uNPI
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Nesta fase, “a organização da sala de aula e as atividades devem ofere-

cer múltiplas oportunidades para que os estudantes possam falar e escre-

ver usando as linguagens das ciências e das artes” (AGUIAR JR. 2005, p. 30).

Para este momento, divida a turma por equipes, cada uma delas terá a 

tarefa de montar uma playlist comentada, a partir de critérios estabelecidos, 

considerando o ambiente escolar.

Não precisa ser algo cansativo, mas conscientizador! 

Enfatize que não são interessantes conteúdos que contenham aspec-

tos, como: 
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Além disso, para a escolha dos temas, o professor levará em conta a 

sua realidade, podendo explorar temáticas sociais pertinentes ou escolher 

dentre as sugestões a seguir temas que possibilitem o entrosamento e par-

ticipação efetiva da turma.

Vamos trabalhar os dois gêneros juntos!

Primeiro é ideal que os estudantes revisem as produções das playlists, 

juntamente com professor, a fim de que eles reflitam sobre o processo de 

construção da escrita e seleção das canções.
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Após esta atividade, você, professor/a poderá propor as apresentações 

das produções na própria sala de aula, para os outros estudantes. Assim, os 

próprios discentes divididos em equipes poderão avaliar as listas uns dos 

outros. 

Neste momento, é importante que as considerações e avaliação sejam 

realizadas de forma oral, e apenas posteriormente de forma escrita.

É nesta aula que os estudantes poderão inter-relacionar as característi-

cas dos gêneros trabalhados.
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Hora de pôr no papel!

A partir da apresentação das produções das playlists comentadas, jun-

tamente com a avaliação (oral) das listas uns dos outros, os estudantes po-

derão, em grupo, elaborar a resenha escrita, considerando as características 

do gênero, além do respeito ao outro na hora de expor opiniões. 

O professor poderá utilizar o seguinte roteiro para orientar a escrita da 

resenha:

1. O produto resenhado precisa ser apresentado;

2. Para isso, além de deixar claro sobre o que a resenha fala, é neces-

sário descrever alguns aspectos, como as características da obra ou 

produto;

3. Além disso, é preciso expressar sua opinião a respeito da obra, ou 

seja, como você a avalia;

4. Por fim, não esqueça de se posicionar indicando ou não a obra.



146



147

O professor fará a reflexão do que foi aprendido, “sistematizando e for-

malizando os conheci¬mentos desenvolvidos de modo a refletir deliberada-

mente sobre eles” (AGUIAR JR. 2005, p. 32).

Este é o momento que o professor poderá reforçar a ideia que o co-

nhecimento adquirido deve ser aplicado e divulgado, tendo em vista que 

aprendemos na escola e levamos para vida.
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Após a divulgação das playlists, o professor poderá socializar com os 

estudantes os comentários, compartilhamentos e curtidas das playlists, fa-

zendo com que eles possam sentir-se desafiados a rever suas produções.

Os estudantes, em um segundo momento, poderão revisar a produção 

de suas resenhas, de modo a reescrevê-las, acrescentando ou retirando in-

formações, conforme julguem necessário. 

Nesta atividade, podem ser feitas perguntas motivadoras a reflexão, 

como:

Em sua opinião, você conseguiu escrever uma resenha que atendesse 

as ações mais comuns ao gênero?

Chegou o momento final!

É ideal que este momento seja acordado previamente com os estudan-

tes e demais instâncias escolares. Nossa proposta é que além de divulgar 

nas redes sociais, os estudantes tenham suas playlists comentadas sendo 

vista por toda a escola. Já imaginou como eles se sentiriam?
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Pois bem, para deixar esse momento ainda mais emocionante que tal 

convidar familiares dos estudantes e representadas da Secretaria Municipal 

de Educação?

Veja a possiblidade de mobilizar os professores da escola, envolva os 

estudantes das outras turmas! Faça um momento em que os estudantes, 

não apenas se sintam, mas que sejam os protagonistas de suas experiências 

contemporâneas de linguagem!

E não se esqueça! Prepare os estudantes para as atividades que serão 

realizadas no dia do “Lançamento das Playlists comentadas”. 

Para isso, informe que após abertura, que poderá ser feita pela dire-

ção ou por você professor/a, será iniciada as apresentações das playlists por 

equipe.

Essas terão um tempo de comunicação oral, que será utilizado para 

mostrar a sua lista, apresentando apenas os títulos das canções ou trechos 

e os comentários sobre sua seleção para a comunidade escolar.

Isso porque, após as equipes se apresentarem, todas as listas seriam 

reproduzidas na escola, o que por sua vez, faria do evento um momento 

festivo de descontração e comemoração das práticas contemporâneas de 

linguagem dos estudantes.
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Assim, concluída a aplicação dos doze planos de aulas, o professor po-

derá dedicar-se à avaliação dos resultados da sequência de ensino, realizan-

do uma análise qualiquantitativa por meio de observações e levantamentos 

dos dados coletados. 

Nesse sentido, propomos a aplicação de um questionário final, dispo-

nibilizado no plano de avaliação, o qual indicará a possível evolução dos 

estudantes. 
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APRESENTAÇÃO

As atividades aqui propostas são resultantes da dissertação de mes-

trado intitulada: “O Gênero Fake News no Processo de Desenvolvimento da 

Leitura e do Letramento de Estudantes de uma Escola da Rede Estadual de 

Pernambuco”, desenvolvida no PROFLETRAS (Programa de Mestrado Pro-

fissional em Letras). Baseadas na ideia de unir teoria e prática, elaboramos 

um material didático pensado para o trabalho com o gênero Fake News em 

aulas de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental II. 

Nossas ideias partiram das discussões teóricas realizadas nos capítulos 

1, 2 e 3 da dissertação aqui citada. Com elas, pretendemos contribuir de 

maneira próxima e efetiva dos professores que optarem por utilizar nossas 

atividades durante a ministração das aulas.

Vale ressaltar que, para o desenvolvimento das atividades, é importante 

o conhecimento prévio do professor em relação às habilidades dos estudan-

tes, para que assim, seja possível realizar um diagnóstico mais preciso dos 

resultados obtidos após a realização das atividades. 

Professor, esperamos contribuir com sua prática.

Tudo aqui foi pensado com muito carinho. 

BOM TRABALHO!
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SOBRE O CADERNO PEDAGÓGICO

É importante ressaltar aqui que desenvolvemos nossas atividades a 

partir do conceito de pesquisa-ação, a partir do qual “planeja-se, implemen-

ta-se, descreve-se e avalia-se uma mudança para a melhora de sua prática, 

aprendendo mais, no correr do processo, tanto a respeito da prática quanto 

da própria investigação” (TRIPP, 2005, p. 446). 

Vejamos um quadro resumo de como pensamos os exercícios aqui 

propostos:

PÚBLICO-ALVO

• Turmas de 9° Ano do Ensino Fundamental.

• Adaptável para outras turmas. 
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ETAPA 1

Vamos executar!

•	 Esta etapa propõe a caracterização das Fake News, a fim de possi-

bilitar o contato dos estudantes com os textos reais participantes 

desse gênero.

Objetivo

•	 Selecionar exemplos do gênero Fake News para apresentação aos 

estudantes. 

Materiais

•	 Os textos selecionados;

•	 Tesouras;

•	 Colas;

•	 Cartolinas para montar um mural na sala.

Tempo

•	 2 aulas de 50 minutos.

Importante

Nessa etapa, o professor deve escolher qual a melhor forma de sele-

cionar os gêneros e apresentar aos estudantes, adaptando a quantidade de 

exemplos, temática escolhida, tempo e materiais utilizados de acordo com a 

sua realidade. Também é possível, por exemplo, pesquisar os exemplos com 

os estudantes durante aulas que aconteçam no laboratório de informática.

Sugestões

Apresentamos a seguir algumas sugestões do gênero Fake News para 

serem apresentados em sala de aula e, posteriormente, analisados a partir 
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sistematização das características observadas, que auxiliam o reconheci-

mento do gênero. 

Mãos à obra!



160



161



162



163

ETAPA 2

Objetivo

• Apresentar aos estudantes diferentes características que nos auxi-

liam na identificação do gênero Fake News.

• Esta etapa pode ser realizada em 3 aulas de 50 minutos.

Nesse momento, apresentaremos um quadro referente à alguns 
pontos a serem observados no momento das leituras do gênero. 
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Podemos promover debates com nossos estudantes, dialogando a res-

peito de alguns pontos.

Vejamos alguns exemplos:

• O que são Fake News?

• Como reconhecer os textos participantes deste gênero?

• Qual a importância de debater esse assunto na sociedade atual?

• Quais as consequências do compartilhamento desenfreado das 

Fake News?

• Como somos influenciados pelas mídias digitais e seus textos?

• De que maneira podemos buscar informações confiáveis e nos 

mantemos informados no nosso dia a dia?
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•	 Como saber diferenciar fatos e opiniões1?

•	 Como é possível desenvolver o senso crítico?

•	 Quais as habilidades de compreensão são requeridas durante a lei-

tura de notícias?

ETAPA 3

Nesse momento, vamos finalizar o nosso mural realizando uma ativi-

dade de cortar e colar elementos com os quais identificamos os textos ao 

mesmo tempo que, relacionamos qual seria nosso comportamento aos nos 

depararmos com tais exemplos nas redes sociais. 

Se preferir, o professor pode preparar plaquinhas para serem utilizadas 

nos momentos dos debates. 

É só imprimir, cortar e colar ao lado de cada texto do mural!

1 Essa competência está inserida no eixo I da Matriz de Referência de Língua Portuguesa-SAE-
PE e se refere a uma das práticas de leitura para 9° Ano do Ensino Fundamental.
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EXTRA 1

CONHECENDO O GÊNERO FAKE NEWS NAS AULAS DE LÍNGUA 

PORTUGUESA

Etapas

A proposta será dividida em três encontros de 40 minutos cada.

Etapa 1: O professor solicita aos alunos que apresentem exemplos de 

notícias falsas divulgadas recentemente que tenham sido desmascaradas2. 

Caso sinta necessidade de complementar a apresentação com outros casos, 

sugerimos acessar o serviço “Saúde sem fake news”, no portal do Ministério 

da Saúde, e escolher a notícia que julgar mais adequada. 

Em seguida, debater as seguintes questões: 

• O que havia de estranho na notícia falsa? 

• Como era a chamada da notícia? 

• E o texto, estava bem escrito ou não? 

• Citava fontes confiáveis.

2 No nosso caso, optamos por trabalhar com a temática política, como mencionamos 
anteriormente.
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O debate deverá ser conduzido de modo a promover as seguintes 

reflexões:

•	 Você costuma checar as informações que recebe? Já recebeu notí-

cias falsas? Já divulgou notícias que descobriu que eram falsas?

•	 Por que as notícias falsas se espalham tão fácil? O que há nelas que 

as torna tão interessantes?

•	 Que interesses pode ter quem cria notícias falsas? E quem as divul-

ga? Quem é o grande responsável pela desinformação: quem cria a 

notícia falsa ou quem propaga sem checar a veracidade?

Para encerrar o encontro, todos ouvem o programa de rádio “A vez do 

Plenarinho” sobre Fake News.

Etapa 2: 

•	 O professor retoma o assunto questionando os alunos sobre as me-

didas que eles consideram eficazes para identificar se uma notícia é 

falsa. As respostas são anotadas no quadro negro;

•	 Em seguida, a turma lê o conteúdo da matéria Fake News: como 

identificar notícias falsas na rede;

•	 Os alunos assinalam no quadro negro quais medidas apontadas por 

eles coincidem com as recomendadas no texto;

O professor então questiona a turma sobre quais fontes de informa-

ção eles consideram confiáveis. Quais as suas características? São veículos 

jornalísticos tradicionais, renomados? No caso de notícias sobre o governo, 

personalidades, empresas, a informação foi emitida ou confirmada por sua 

assessoria de imprensa?
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Etapa 3:

• O professor divide os alunos em dois grupos e entrega a cada um 

uma notícia, sem informar se ela é falsa ou verdadeira. Caberá aos 

alunos, com base no que já discutiram, examinar os indícios do tex-

to e decidir se a notícia é falsa ou não;

• Ao final, os grupos apresentarão suas conclusões e os indícios. O 

professor destacará os indícios acertados e alertará para outros que 

passaram em branco. Ao final, revelará a verdade para os alunos, 

apontando a veracidade ou não das notícias.

Critérios de avaliação:

• Os alunos conseguiram identificar o que faz de uma notícia ser falsa 

ou verdadeira?

• Conseguiram perceber o mal que as notícias falsas podem causar?

Material necessário: Computadores ou celulares com acesso à internet. 

EXTRA 2

PROPOSTA DE REDAÇÃO (ENEM) SOBRE “AS FAKE NEWS E SEUS IMPAC-

TOS NA SOCIEDADE BRASILEIRA”3

3 Fonte: https://diogoprofessor.blogspot.com/2018/11/proposta-de-redacao-enem-sobre-as-
-fake.html Acesso em 10 de fevereiro de 2020. 
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A partir da leitura do texto motivador seguinte e com base nos conheci-

mentos construídos ao longo de sua formação, redija um texto dissertativo-

-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o 

tema “As Fake News e seus impactos na sociedade brasileira», apresentando 

proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, orga-

nize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa 

de seu ponto de vista.

Texto I

A seguir, confira algumas estatísticas que podem ajudar na construção da 

redação:

- Um estudo realizado pelo Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT), 

apontou que as notícias falsas se espalham 70% mais rápido que as verdadeiras; 

- Segundo levantamento feito pela Psafe DFNDR — aplicativo de segurança 

para Android —, 8,8 milhões de brasileiros foram impactados com Fake News 

em três meses; 

- De acordo Com o laboratório de segurança da DFNDR, 95,7% das notícias 

falsas foram disseminadas pelo Whatsapp.

INSTRUÇÕES:

•	 O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.

•	 O texto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 

30 linhas.

•	 A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação 

ou do Caderno de Questões terá o número de linhas copiadas des-

considerado para efeito de correção.
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Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a 

redação que:

•	 tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “texto 

insuficiente”.

•	 fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo.

•	 apresentar proposta de intervenção que desrespeite os direitos 

humanos.

•	 apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema 

proposto.

Professor, esperamos ter contribuído de alguma forma com sua 
prática pedagógica! 

Boa aula a todos!

E lembre-se...
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APRESENTANDO

A escola brasileira, após a redemocratização da República, foi contem-

plada com algumas políticas públicas no âmbito da organização curricular, 

haja vista a elaboração de vários documentos orientadores e leis nestas úl-

timas quatro décadas. Contudo, as discussões pertinentes à população de 

jovens, adultos/as e idosos/as pouco têm sido absorvidas pela escola a fim 

de atender aos anseios desses educandos. Isto, consequentemente, dificul-

ta a formulação de propostas metodológicas para a Educação de Jovens e 

Adultos (EJA).

Num ambiente complexo de aprendizagem em que se constituiu a es-

cola, é de ordem primária a reflexão metodológica que se alinhe à realidade 

da sociedade do século XXI, sem que ocorra a negligência dos direitos dos 

jovens, adultos/as e idosos/as. Nessa perspectiva, ensinar se relaciona com 

o direito de aprendizagem próprio do/a aluno/a. Por outro lado, existem as 

questões peculiares ao próprio fazer didático: é neste sentido que se situa 

pensar a metodologia de ensino de Língua Portuguesa (LP) para a EJA.

Com efeito, para essa modalidade, o ensino requer ainda mais o com-

promisso com uma formação cidadã, em que cada estudante tenha sua rea-

lidade, suas experiências de vida, seus ideais, sua relação com o ambiente 

respeitados. O/a professor/a, então, torna-se um agente social que dialoga 

com cada estudante a fim de cooperar com a sua inserção social e com o 

exercício de sua cidadania. Considerada a peculiaridade dessa população, o 

trabalho com o gênero panfleto favorece a reflexão sobre a realidade social 

em que os estudantes se inserem e sobre os usos das linguagens para aten-

der a diferentes propósitos comunicativos.

A presente proposta, então, tem como premissa a necessidade de pro-

mover um estudo reflexivo, promotor da inserção cidadã de cada estudante 

da EJA no universo social cotidiano. Por isso, ampara-se na concepção de 

gênero dos Estudos Retóricos de Gênero e adota uma metodologia que pro-
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cura favorecer a participação integrada dos estudantes entre si e com o/a 

docente a partir dos ciclos de ensino-aprendizagem propostos pela Linguís-

tica Sistêmico-Funcional (Escola de Sidney) e utilizados no programa Reading 

to Learn (Ler para Aprender).

O ESTUDANTE DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS - EJA

A Educação de Jovens e Adultos, ao longo da História, tem se caracte-

rizado como uma modalidade de ensino destinada a atender a segmentos 

da população marginalizados pela sociedade: trabalhadores e trabalhado-

ras rurais, operários, operárias (nos grandes centros), empregadas domés-

ticas, trabalhadores da construção civil, mototaxistas e, mais recentemente, 

estudantes jovens – ainda adolescentes – repetentes nos anos do Ensino 

Fundamental. Com efeito, a população da EJA constitui uma espécie de calei-
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doscópio cultural em virtude da complexidade social instaurada no contínuo 

da educação básica brasileira.

É neste cenário complexo que o professor de Língua Portuguesa (LP) se 

insere como agente social. Nessa perspectiva, cabe ao docente promover 

um ensino que instigue a curiosidade do estudante e considere os saberes 

construídos ao longo das vivências de cada integrante da turma de EJA. Essa 

abordagem colabora para uma postura que reforce atitudes não preconcei-

tuosas e menos bancárias, ou seja, que reconheçam o adulto, o jovem ou o 

idoso em suas realidades sociais.

Na escola de EJA estão os jovens reais, os jovens aos quais o 
sistema educacional tem dado as costas. Percebê-los significa 
a possibilidade de dar visibilidade a esse expressivo grupo que 
tem direito à educação e contribuir para a busca de resposta 
a uma realidade cada vez mais aguda e representativa de pro-
blemas que habitam o sistema educacional brasileiro como um 
todo. (ANDRADE, 2004, p. 45).
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UM ENSINO CENTRADO NA PRÁTICA SOCIAL1 

Ensinar Língua Portuguesa implica admitir que:

1 www.panfletagemrio.com/entregar-folhetos/ - Imagem Usuário
https://br.pinterest.com/pin/create/button/?guid=vS_SrF5eTJRU&url=https%3A%2F%2Fwww.
printi.com.br%2Fblog%2Fblog%2Fcomo-fazer-o-panfleto- - Imagem Texto 
Panfleto promocional de revendedor das Sandálias Havaianas – Org. Haglay Arruda e Marcos 
Arruda – Imagem Gênero
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UMA PROPOSTA A PARTIR DE PANFLETOS

Fonte: Martin (2016, p. 61)

Conforme Martin (2016, p. 60-61), “o primeiro ciclo (Preparação para a 

leitura, Construção Conjunta e Construção Individual) tem seu foco no reco-

nhecimento e uso de todo o texto, incluindo seus estágios e fases [...]. O foco 

do segundo ciclo (Leitura detalhada, Reescrita Conjunta e Reescrita Indivi-

dual) está no reconhecimento e apropriação dos padrões da língua dentro 

e entre sentenças. O terceiro ciclo proporciona oportunidades com foco na 

estrutura gramatical e na grafologia”.
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• Preparação para a leitura: o texto é discutido com a turma obser-

vando a organização dos elementos em seus desdobramentos no 

gênero; o estudante se apropria das características do gênero por 

meio do texto, por isso é bom o professor fazer suas contribuições;

• Construção Conjunta: o texto trabalhado é apresentado com seus 

elementos e estrutura desconstruídos para que os estudantes com 

maior apropriação da escrita do gênero consigam orientar os ou-

tros que apresentem dificuldades;

• Construção Individual: o estudante produz seus próprios textos 

utilizando-se dos padrões semióticos apreendidos, aplicando os co-

nhecimentos adquiridos em etapas anteriores;

• Leitura detalhada: os estudantes identificam os padrões específi-

cos das linguagens a serem utilizados em suas produções; o profes-

sor discute a construção de sentidos no interior do texto refletindo 

sobre os usos semióticos;

• Reescrita Conjunta: momento em que os estudantes serão acom-

panhados para aprimorarem a escrita. Momento em que empregam 

recursos de linguagens segundo a necessidade do discurso;

• Reescrita Individual: nesta etapa, individualmente, o estudante 

emprega as linguagens reconhecidas para o funcionamento do gê-

nero e refina a elaboração do texto estudado na etapa da reescrita 

conjunta.
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Chamamos de oficinas as sequências de aulas desenvolvidas junto aos 

estudantes da EJA, buscando promover a interação entre eles, o que con-

tribui para um ensino não bancário. Desse modo, espera-se que o educan-

do estude a língua portuguesa numa perspectiva ativa. Deseja-se que ele 

aprenda a refletir e a usar a língua, em sua interrelação semiótica com ou-

tras linguagens, para fins de comunicação pertinente em seu cotidiano.

Ao se apropriar dos usos de recursos linguísticos, os estudantes podem 

reconhecer determinados efeitos retóricos (SANTORUM, 2019). Nessa pers-

pectiva, as oficinas procuram seguir o que é proposto no Programa Reading 

to Learn (R2L), isto é, “Ler para Aprender”, em que através de círculos su-

cessivos interligados, desenvolvem-se atividades de escrita e de leitura com 

atividades em grupo e depois individuais, o que oportuniza a interação entre 

os integrantes do público da EJA. As oficinas, desenvolvidas de acordo com 

a proposta do Programa R2L, ocorrerão em duas aulas cada, para estudo do 

gênero panfleto, conforme exposto a seguir:
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1ª OFICINA

PREPARAÇÃO PARA A LEITURA

Objetivo:

Apresentar o gênero panfleto de modo que se reflita sobre seu ambiente de circulação, 

propósito comunicativo, características formais do texto, o que implica observar os usos de 

elementos vinculados a linguagens diferentes.

Carga – horária: 2 h/a

Recursos: 

• Panfletos comuns aos ambientes em que os estudantes circulam, solicitados 

previamente;

• Lousa/quadro branco;

• Piloto para quadro branco.

Procedimentos

Iniciando a aula O professor informalmente conversa com os estudantes de modo 

que, espontaneamente, apresentem um panfleto recebido em seu 

ambiente de convívio cotidiano: trabalho, família, estudo etc.

Próximo passo Após o maior número de estudantes exporem suas contribuições, o 

professor sugere que reflitam sobre o lugar de circulação dos pan-

fletos, o propósito da produção desse texto. Estimula os estudantes 

com perguntas, por exemplo:

• Como o panfleto foi distribuído?

• Você consumiria o produto ou serviço ofertado nele?

• Qual elemento usado no panfleto mais chamou sua atenção?

Seguindo a aula Com o panfleto em mãos, o estudante é orientado a observar as 

características formais do texto, depois relacionar estas caracterís-

ticas com o propósito do gênero e pensar como, ao usar determi-

nados recursos de linguagem, o leitor poderá responder ao apelo 

presente no texto.

Concluindo O professor poderá se utilizar da lousa ou quadro branco para 

anotar contribuições dos alunos e apresentar um resumo com as 

características do gênero, atentando para o uso de Elementos Lin-

guísticos, Elementos Numéricos e Recursos Imagéticos.
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2ª OFICINA

CONSTRUÇÃO CONJUNTA

Objetivo:

Produzir em grupo um panfleto sobre um produto ou serviço comercializável.

Carga – horária: 2 h/a

Recursos: 

• Panfletos comuns aos ambientes em que os estudantes circulam;

• Notebook;

• Datashow;

• Papel sulfite;

• Imagens para serem recortadas e coladas;

• Cola para papel;

• Lápis de cor, giz de cera ou hidrocor;

• Tesoura;

• Borracha.

• Lápis grafite.

Procedimentos

Iniciando a aula O professor escolhe um ou dois dos panfletos trazidos pelos edu-

candos. Então os exibe novamente através de slide ou outro recur-

so, com os elementos misturados, em outro formato, ou um a um 

“descontruídos”.

Próximo passo Conversa com os alunos sobre os sentidos agora construídos e 

compara com as leituras realizadas na oficina anterior.

Seguindo a aula Orienta os estudantes a sentarem em dupla ou em grupo de três, 

no máximo, a fim de acompanhar melhor os estudantes em suas 

dificuldades.

Concluindo Os estudantes são orientados a produzirem em grupo um panfleto 

sobre um produto possível de comercialização em seu cotidiano. 

Para isso, o professor providenciará materiais como: cola, tesou-

ra sem ponta, imagens para serem recortadas, lápis para colorir, 

borracha, folha de papel sulfite. Ao final, o professor recolhe as 

produções.
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3ª OFICINA

CONSTRUÇÃO INDIVIDUAL

Objetivo:

Produzir individualmente um panfleto sobre um produto ou serviço comercializável.

Carga – horária: 2 h/a

Recursos: 

• Panfletos produzidos em grupo;

• Papel sulfite;

• Imagens para serem recortadas e coladas;

• Cola para papel;

• Lápis de cor, giz de cera ou hidrocor;

• Tesoura;

• Borracha.

• Lápis grafite.

Procedimentos

Iniciando a aula O professor exibe à turma os panfletos produzidos. Em seguida, 

pede para algum educando voluntariamente falar sobre a produção 

de seu grupo.

Próximo passo Conversa sobre a possibilidade de consumo do produto apresen-

tado no panfleto. Destaca alguns elementos próprios de realidades 

sociais específicas, sem emitir juízo de valor.

Seguindo a aula Em seguida, distribui folhas de papel sulfite em branco. Estimula os 

estudantes a produzirem individualmente outro panfleto, utilizando 

os materiais indicados.

Concluindo O professor agradece aos alunos pelas produções e as recolhe sem 

emitir qualquer comentário referente a elas.
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4ª OFICINA

LEITURA DETALHADA

Objetivo:

Refletir sobre os usos linguísticos e as relações de sentido estabelecidas entre os vários mo-

dos semióticos.

Carga – horária: 2 h/a

Recursos: 

• Panfletos produzidos em grupo;

• Panfletos produzidos individualmente;

• Lousa/quadro branco;

• Piloto para quadro branco.

Procedimentos

Iniciando a aula O professor juntamente com a turma escolhe um ou dois panfletos 

da produção conjunta e dois da produção individual.

Próximo passo O professor chama a atenção dos estudantes para observarem os 

sentidos produzidos com os usos das linguagens. Pode realizar per-

guntas como:

• Já que vocês produziram os panfletos, o que esperavam do lei-

tor a quem se destinam?

• Vocês entenderam o que seus colegas quiseram informar por 

meio do panfleto que produziram?

Seguindo a aula Discute-se como melhorar a elaboração para alcançar o objetivo 

proposto.

Concluindo O professor aborda a escrita culta e a coloquial e seu uso em pan-

fletos, a contribuição da imagem na relação com o slogan ou nome 

do produto, a função apelativa no uso de valores monetários, entre 

outros aspectos pertinentes à forma e à produção de sentido, consi-

derando o gênero em sua ação retórica.
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5ª OFICINA

REESCRITA CONJUNTA

Objetivo:

Reelaborar o panfleto produzido em conjunto pelos estudantes.

Carga – horária: 2 h/a

Recursos: 

• Panfletos produzidos em grupo;

• Papel sulfite;

• Imagens para serem recortadas e coladas;

• Cola para papel;

• Lápis de cor, giz de cera ou hidrocor;

• Tesoura;

• Borracha.

• Lápis grafite.

Procedimentos

Iniciando a aula O professor devolve a produção conjunta aos mesmos grupos e 

pede para eles reelaborarem o panfleto.

Próximo passo O professor revisa os aspectos estudados na última oficina.

Seguindo a aula Orienta-se a produção com o uso dos recursos anteriormente apre-

sentados. Nesse momento, o trabalho dos estudantes é acompanha-

do pelo professor, que os orienta caso surjam dúvidas.

Concluindo Ao final, o professor pede para que os alunos à vontade exponham 

as diferenças que veem entre as duas produções.
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6ª OFICINA

REESCRITA INDIVIDUAL

Objetivo:

Reelaborar o panfleto produzido individualmente pelos estudantes.

Carga – horária: 2 h/a

Recursos: 

• Panfletos produzidos em grupo;

• Papel sulfite;

• Imagens para serem recortadas e coladas;

• Cola para papel;

• Lápis de cor, giz de cera ou hidrocor;

• Tesoura;

• Borracha.

• Lápis grafite.

Procedimentos

Iniciando a aula O professor devolve a última produção em grupo e a primeira pro-

dução individual a cada estudante.

Próximo passo O professor revisa os aspectos estudados na oficina 4.

Seguindo a aula Orienta-se a produção com o uso dos recursos anteriormente apre-

sentados. Nesse momento, o trabalho dos estudantes é acompa-

nhado pelo professor, que os orienta caso surjam dúvidas.

Concluindo Ao final, o professor recolhe os panfletos e pode propor a divul-

gação de um deles em que o serviço ou produto ofertado tenha a 

renda revertida a uma finalidade social comum à comunidade. Para 

que isso aconteça, é necessário que o estudante tenha sempre em 

mente que o produto ou serviço ofertado possa verdadeiramente 

ser consumido.
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AVALIANDO AS PRODUÇÕES

A avaliação considerará a participação dos educandos, sua capacidade 

de reflexão sobre a apropriação do gênero e sua capacidade de autodisci-

plina. Para tanto, ao longo de todo o processo de aprendizagem se dará a 

observação das práticas docentes a fim de contribuir com a própria reflexão 

do fazer didático. Assim a avaliação será formativa e contínua, seguindo o 

que postulam os PCN ao entenderem que as experiências educativas “de-

vem refletir de forma equilibrada os diferentes tipos de capacidades e as 

três dimensões de conteúdos (conceitos, procedimentos e atitudes), e servir 

para encaminhar a programação e as atividades de ensino e aprendizagem”.

Com efeito, ao avaliar o estudante considerando todo o processo for-

mativo, o professor terá condições de repensar sua prática e aprender ain-

da mais sobre os procedimentos adotados para o ensino de LP além de 

permitir que o próprio educando faça sua autoavaliação reconduzindo seu 

próprio percurso formativo.

Logo, é pertinente admitir que

utilizar a avaliação como instrumento para o desenvolvimento 
das atividades didáticas requer que ela não seja interpretada 
como um momento estático, mas antes como um momento de 
observação de um processo dinâmico e não-linear de constru-
ção de conhecimento (PERNAMBUCO,2016. p. 18).

Portanto, o professor precisa contemplar em suas observações:
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APRESENTAÇÃO

As oficinas de escritas propostas neste trabalho fazem parte da disser-

tação de mestrado apresentada ao Programa de Pós-Graduação Mestrado 

Profissional em Letras (PROFLETRAS) do Campus Mata Norte da Universida-

de de Pernambuco, sob o título: Autobiografia: uma ponte para o desenvol-

vimento da escrita na EJA.

Nessa pesquisa, buscamos propor uma metodologia de ensino que 

favoreça o desenvolvimento da escrita e sua produção, voltada ao ensino-

-aprendizagem de um gênero, com ações pedagógicas alinhadas às práticas 

sociais dos alunos da Educação de Jovens e Adultos. Para isso, buscamos 

elencar quais características formais e funcionais do gênero autobiografia 

são necessárias para a elaboração de um modelo didático voltado a essa 

modalidade e, baseados nesse modelo, elaboramos oficinas de escrita que 

proporcionaram a aprendizagem dessas características, além de organizar-

mos um livro coletivo com as autobiografias escritas, a ser disponibilizado 

na biblioteca da escola.

Embora um de nossos objetivos tenha sido propor e aplicar uma meto-

dologia de ensino com ações pedagógicas alinhadas às práticas sociais dos 

alunos da EJA, entendemos que, a partir da pesquisa desenvolvida e dos re-

sultados alcançados, estas oficinas podem ser aplicadas tanto na modalida-

de EJA como nas turmas do ensino regular, em que o gênero autobiografia 

esteja sendo trabalhado.

As oficinas foram elaboradas de forma que possibilitassem a amplia-

ção da competência escrita dos estudantes, por meio da transposição do 

percurso teórico proposto na pesquisa para um conteúdo didático a ser 

ensinado, sem, no entanto, perder as características epistemológicas que 

garantissem sua legitimidade.

Nesse sentido, faz-se necessário seu desenvolvimento, de acordo com 

as proposições aqui apresentadas, sob pena de não serem alcançados os 
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objetivos desejados. No entanto, algumas adaptações poderão ser feitas, 

sobretudo aquelas que se referem às particularidades de cada turma. 

1. OFICINAS DE ESCRITA: DIVIDIDA POR MOMENTOS

As oficinas foram divididas em 4 momentos: Fomento, Comentário, 

Apresentação e Proposição. Cada um deles têm uma finalidade específica 

para o alcance do objetivo proposto.

Fomento – O momento em que é apresentado e motivado o uso do gê-

nero, por meio da exposição de textos, livros, narrativas ou reportagens que 

exponham as principais características do gênero proposto. Contudo, cabe 

ao professor, baseado no perfil de sua turma, promover essa motivação por 

meio de atividades que considere mais conveniente. Além disso, o docente 

sempre deve ter em mente as práticas sociais que seus alunos estão mais 

acostumados a participar.

Comentário – Nesse momento, é dada a oportunidade a todos de ex-

pressarem o que entendem e/ou o que não sabem sobre o gênero propos-

to, além de promover um debate com objetivo de estimular as ideias e a 

melhor forma de registrar/transpor essas ideias para o papel. Nenhum co-

mentário deve ser descartado, inclusive aqueles que se referem ao uso da 

tecnologia, como é o exemplo de celular.

Apresentação – Talvez um dos momentos mais importantes da oficina, 

em que o gênero é reapresentado e, com base no modelo didático elabora-

do, os discentes localizam as características formais e funcionais (verbos do 

pretérito perfeito e imperfeito, marcadores temporais e espaciais, prono-

mes de 1° pessoa levantamento de fatos, cronologia, entre outras) nas auto-

biografias trabalhadas. Além de criarem um questionário, com o objetivo de 

fornecer um check-list às autobiografias reescritas.
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Proposição – Momento em que, após explanação do gênero, apresen-

tada sua estrutura/característica e trabalhado os aspectos ensináveis, de 

acordo com o modelo didático, propomos sua reescrita. 

2. ALGUNS AJUSTES

Alguns textos trabalhados nas oficinas passaram por adaptações, a fim 

de deixá-los com uma linguagem mais familiar aos alunos. Foi o caso dos 

textos autobiográficos de Patativa do Assaré, Monteiro Lobato e Rubem Al-

ves, todos adaptados, sobretudo quanto à linguagem empregada, em que 

foram substituídas expressões em desuso e/ou bastante formais, assim 

como suprimidas algumas informações com o objetivo de torná-los mais 

compactos.

Além disso, as fontes utilizadas na confecção dos textos foram a Arial, 

tamanho 14 (as fontes geralmente usadas em textos são tamanho 12). A 

prática tem mostrado que muitos alunos, principalmente aqueles acima de 

40 anos (turmas da EJA) têm problemas de visão e, consequentemente, difi-

culdades para ler os textos.

3. OFICINAS DE ESCRITA 1: FOMENTO (SUGESTÃO DE 3H/A) 

Inicialmente, é apresentado à turma, em linhas gerais, o objetivo e a 

proposta do trabalho, ressaltando todas as etapas a serem executadas du-

rante as oficinas. É necessário sanar todas as dúvidas para que os alunos 

possam estar confiantes e à vontade para participar das oficinas. 

A empolgação torna-se evidente quando é informado que as produções 

farão parte de um livro a ser disponibilizado na biblioteca da escola.

Nesse encontro, apresenta-se aos alunos o significado da palavra “AU-

TOBIOGRAFIA”, detalhando, sistematicamente cada elemento da palavra: 



196

AUTO = EU, BIO = VIDA e GRAFIA = ESCRITA, até eles chegarem à seguinte 

definição: “HISTÓRIA DE SUA VIDA ESCRITA POR VOCÊ”. Digitamos essa de-

finição na apresentação e, posteriormente, apresentamos os aspectos fun-

cionais e formais do gênero autobiografia.

Fonte: Oficina de Escrita 1 - Fomento

Em seguida, é exposto o texto autobiográfico de Patativa do Assaré, o 

qual deve ser disponibilizado, antecipadamente, em papel A4, juntamente 

com toda apresentação para que os participantes possam acompanhar a 

leitura e observar as características ressaltadas durante a apresentação. 

Após a leitura do texto autobiográfico de Patativa do Assaré, são locali-

zados, nesse mesmo texto, exemplos das características apresentadas, ex-

plicando a finalidade de cada uma delas, conforme exemplos a seguir:
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Fonte: Oficina de escrita I - Fomento

Fonte: Oficina de Escrita 1 - Fomento

Em seguida, finalizada a exposição, é solicitada a todos a confecção de 

uma autobiografia, a partir do que foi apresentado até então. 

Essa produção é executada inicialmente na sala de aula, contudo, deve 

ser finalizada em casa para que os alunos se utilizem de todas as informa-
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ções possíveis e disponíveis em seu contexto familiar, e sua entrega deverá 

ser estabelecida, preferencialmente, na próxima aula.

Por fim, solicita-se aos alunos que enviem, via whatsapp, até 48h antes 

da próxima oficina, fotos de lugares, pessoas ou objetos que tiveram rela-

ção/importância com sua infância ou remetessem a ela.

O objetivo dessas imagens é de criar um ambiente compartilhado de in-

formações que remeta à infância e às lembranças de suas vidas em família, 

pois embora a escrita autobiográfica se utilize de diversas fontes, a reme-

moração é, por excelência, seu recurso mais importante.

4. ANÁLISE DAS PRODUÇÕES INICIAIS 

Para que se possa estabelecer quais categorias de análises serão tra-

balhadas, é preciso analisar as produções iniciais dos alunos, a partir do 

modelo didático elaborado (apresentamos nossa sugestão a seguir), obser-

vando quais aspectos do gênero foram compreendidos e quais devem ser 

evidenciados nas oficinas seguintes.

Fonte: Modelo Didático do Gênero Autobiografia (elaboração dos autores)
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Embora a análise estrutural dos textos, no que se refere à marcação 

de parágrafos e à organização das margens, por exemplo, não tenha sido 

elencada no modelo didático como categoria de análise, o professor pode-

rá incorporá-las às suas oficinas atividades, de acordo com a necessidade 

apresentada, entre outras.

5. OFICINA DE ESCRITA 2: COMENTÁRIO (SUGESTÃO DE 3H/A)

Inicialmente, solicita-se a todos os alunos que formem um semicírculo e 

logo após são expostas em powerpoint as fotos enviadas por eles, solicitadas 

na oficina anterior. Pedimos ao aluno que enviou a foto que a identifique e 

explique o motivo de sua escolha. 

Fonte: Oficina de Escrita 2 – fotos enviadas por alunos

A partir daí, surgem vários relatos empolgantes que trazem à tona lem-

branças da infância de todos os presentes, tais como: brincadeiras da in-

fância, brinquedos preferidos, lugares que remetem ao passado e pessoas 

queridas. Dessa forma, mesmo aqueles que não enviaram fotos, podem 

partilhar, a partir das imagens exibidas, suas lembranças. 
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Com isso, cria-se um ambiente partilhado de informações e estímu-
los, resgatando histórias que servem de fomento a várias outras, de forma 
associativa.

O objetivo desse momento é motivar os alunos a relatar fatos de parte 
de suas vidas, mas, sobretudo, estimular a memória de todos os presentes 
por meio das histórias apresentadas. 

Logo após, apresenta-se em PowerPoint o texto autobiográfico de Mon-
teiro Lobato. A escolha dessa autobiografia deve-se ao fato de os alunos, 
sejam eles jovens ou adultos, conhecerem a sua obra mais popular, o Sítio 
do Pica-Pau Amarelo, e, dessa forma, também estabelecerem uma relação 
com o passado, ou seja, sua infância. 

Durante essa 1° leitura do texto, não devem ser enfatizadas as carac-
terísticas do gênero, pois precisamos entender até que ponto os alunos as 
percebem no texto. 

De forma similar, apresenta-se o texto autobiográfico de Rubem Alves 
intitulado: “Brinquedoteca”. 

Com o objetivo de relacionar esses dois textos às características do 
gênero, são apresentadas 6 perguntas que remetem a essas característi-
cas, são elas: autoria, descrição de fatos, tempo cronológico e marcadores 
temporais. 

Fonte: Oficina de Escrita 2 – Comentário
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Em seguida, é entregue uma atividade composta de 3 questões que 

envolvem tarefas com marcadores temporais, conjugação verbal (pretérito 

perfeito e imperfeito) e a substituição de termos repetidos no texto, carac-

terística muito presente nos textos produzidos pelos alunos. Contudo, ou-

tras características devem ser observadas nas produções iniciais, as quais o 

professor deve estar atento para analisar a necessidade de incorporá-las às 

atividades da oficina.

Fonte: Oficina de Escrita 2 – Comentário
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Durante a correção desse exercício, são explicadas , de forma detalha-

da, as funções no texto dos marcadores temporais, utilizando os próprios 

exemplos da atividade. Além disso, pode-se explorar a paragrafação do tex-

to, que utiliza esses marcadores como forma de demarcar os parágrafos.

Da mesma forma, aproveita-se a atividade de conjugação verbal para 

explicar e exemplificar as funções desses tempos verbais, valendo-se da pró-

pria nominação desses verbos (perfeito – acabado e imperfeito – inacabado).

Finalizando a atividade, é realizado um exercício com a substituição e 

a supressão de termos repetidos de forma excessiva. O objetivo é deixar o 

texto mais coeso. 

Após a resolução da atividade, pede-se aos alunos que busquem mais 

informações sobre suas histórias de vida, por meio de conversas com fami-

liares, fotos e documentos para subsidiar a produção final.

6. OFICINA DE ESCRITA 3: APRESENTAÇÃO (SUGESTÃO DE 4H/A)

A oficina é iniciada com a entrega aos alunos da cópia dos textos auto-

biográficos de Monteiro Lobato e Rubem Alves, já vistos na oficina anterior.

Em seguida, apresenta-se o gênero autobiografia de modo sistemático, 

com seus elementos formais e funcionais, e explicamos a finalidade de cada 

um desses aspectos do gênero, conforme modelo didático elaborado:
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Fonte: Oficina de Escrita 3 – Apresentação

É solicitado, em seguida, que todos realizem uma nova leitura dos 

textos de Monteiro Lobato e Rubem Alves, circulando exemplos dessas 

características no material disponibilizado. 

A partir dos exemplos identificados pelos alunos, são preenchidos os 

quadros seguintes com as características encontradas. 
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Fonte: Oficina de Escrita 3 – Apresentação

Em seguida, baseando-se no que foi apresentado nas oficinas anterio-

res, é proposta a confecção de um questionário com as informações mais 

relevantes incitadas pelo gênero, segundo os alunos. 
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O objetivo do questionário é estabelecer um “norte” para que, a partir 

dele, os alunos possam perceber quais informações ainda não foram con-

templadas em sua autobiografia, além de estimular a produção daquelas 

não inseridas anteriormente. 

Fonte: Oficina de Escrita 3 – Apresentação

Logo após, entrega-se a atividade 02 (a seguir) para que seja respondida 

em seguida. A atividade é composta por 3 questões que envolvem tarefas 

com marcadores espaciais, conjugação verbal (pretérito perfeito e imperfei-

to) e a substituição de pronomes (EU) repetidos no texto.
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Fonte: Oficina de Escrita 3 – Apresentação

Durante a resolução desse exercício, explana-se a respeito das funções 

no texto dos marcadores espaciais, utilizando os exemplos da atividade para 

demonstrar como os autores utilizam-se desse recurso para especificar lo-

cais onde viveram e/ou registraram momentos marcantes de suas vidas. 
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A atividade de conjugação verbal é um “reforço” para aquela realizada 

na oficina anterior, assim como o exercício de substituição e/ou supressão 

de termos repetidos de forma excessiva, nesse caso o pronome pessoal “eu”. 

Ao finalizar a oficina, deverá ser informado a todos que no próximo en-

contro será realizada a reescrita dos textos produzidos por eles, consideran-

do tudo o que foi visto até a presente data. 

7. OFICINA DE ESCRITA 4: PROPOSIÇÃO (SUGESTÃO DE 3H/A)

Esta oficina é iniciada com a entrega da cópia da primeira produção aos 

respectivos autores, e deixamos exposto na tela o questionário elaborado 

por eles no encontro anterior. Solicita-se que formem duplas e é entregue 

a cada uma delas um dicionário. Cada autor deve ler a produção do outro 

e, em seguida, corrigir e/ou circular aquelas palavras/frases/expressões que 

devem, segundo eles, ser modificadas e/ou melhoradas, inclusive, a forma-

ção dos parágrafos.

Depois, o autor deve observar essas sugestões, acatá-las ou não, e rees-

crever o seu texto, primeiramente no caderno e/ou a grafite, para em segui-

da, passar para o formulário da autobiografia final, que fará parte do livro 

com as autobiografias de todos.

É informado, ainda, que as duplas podem interagir com outras, mas só 

após a atividade inicial ser realizada (verificação das inconsistências). 

Na sequência, é solicitada a reescrita no formulário disponibilizado para 

essa atividade.
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Fonte: Oficina de Escrita 4 – Proposição

Por fim, sugerimos, com o objetivo de possibilitar uma aproximação en-

tre práticas de escrita do ambiente escolar e oriundas das práticas sociais, a 

confecção de um livro com as autobiografias dos alunos, que, após sua pro-

dução, deverá ser disponibilizado na biblioteca da escola, estabelecendo, 

assim, uma relação entre a prática e o objetivo funcional da escrita.

Fonte: Livro de autobiografias produzidas pelos alunos (acervo do autor)
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